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	Palavra	da	Diretoria	

	 O	ano	de	2010	apresentou	resultados	muito	positivos	para	o	
Porto	de	Santos.	Entre	eles,	excelente	performance	da	movimenta-
ção de cargas com um total superior a 96 milhões de toneladas.

	 A		Diretoria		Executiva		estruturou		a		atuação		da		Companhia	
Docas	do	Estado	de	São	Paulo	(CODESP)	em	três	aspectos	fundamen-
tais, focados na viabilização da infraestrutura, na sustentabilidade 
da empresa e na sua transformação organizacional.

 No que se refere à viabilização da infraestrutura de com-
petência	do	setor	público,	o	ano	de	2010	 foi	marcado	por	grandes	
conquistas. Entre elas, a dragagem de aprofundamento do canal de 
navegação	para	15	metros	e	seu	alargamento	para	220	metros,	que	
se	encontra	em	fase	de	conclusão,	permitindo	a	vinda	de	navios	de	
maior porte ao Porto de Santos. O aspecto ambiental desse empre-
endimento	está	sendo	monitorado	através	de	24	programas.	
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	 Destacam-se,	 também,	 as	 obras	 da	 Avenida	 Perimetral	 da	
Margem	Direita	que	apresentam	significativos	avanços,	com	a	con-
clusão	de	trechos	estratégicos	para	o	acesso	viário.	Quanto	à		Ave-
nida	Perimetral	da	Margem	Esquerda,	a	expectativa	é	iniciá-la	ainda	
no	primeiro	semestre	de	2011.	O	próximo	passo	será	concluir	esses	
dois	acessos,	que	se	caracterizam	como	duas	vias	expressas	e	uma	
das ferramentas fundamentais para atender a integração e o desen-
volvimento	dos	terminais.		A	etapa	seguinte	será	ligá-las,	objetivando	
que	o	fluxo	de	veículos	ocorra	dentro	de	uma	lógica	na	área	do	Porto	
Organizado. 

	 Importantes	projetos	privados	foram	viabilizados,		como	o	ter-
minal	da	NST,	para	exportação	de	suco	de	laranja	e	celulose;	o	novo	
terminal	da	Itamaraty,	para	granéis	sólidos;	a	ampliação	do	terminal	
do Tecondi, para contêineres; e a incorporação pela Santos Brasil do 
novo	berço	T-4,	para	movimentação	de	carga	conteinerizada.	Outros	
encontram-se em obras, como o terminal da BTP, para contêineres 
e	granéis	líquidos,	e	o	da	Embraport,	que	será	multipropósito.	Esses	
projetos	somam	investimentos	superiores	a	US$	1	bilhão.
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	 No	aspecto	de	desenvolvimento	de	projetos,	as	parcerias	es-
tabelecidas	com	o	setor	privado	vêm	permitindo	expandir	a	atuação	
da	CODESP	para	que	o	Porto	de	Santos	continue	crescendo.	A	em-
presa	recebeu	do	setor	privado	os	projetos	para	expansão	do	porto	
(Barnabé-Bagres),	ainda	não	avaliados	por	conta	da	não	oficialização	
dos	limites	do	Porto	Organizado	(Poligonal).	No	final	de	novembro,	a	
Agência	Nacional	de	Transportes	Aquaviários	(ANTAQ)	aprovou	esses	
limites.	 Com	essa	 etapa	 vencida,	 será	 possível	 concluir	 o	 Plano	de	
Desenvolvimento	e		Zoneamento	do	Porto	de	Santos	(PDZPS)	e	dar	
andamento	à	avaliação	dos	projetos	para	sua	expansão.	A	expectati-
va	é	encaminhar	o	PDZPS	ao	Conselho	de	Autoridade	Portuária	(CAP	
do	Porto	de	Santos)	no	início	do	próximo	ano.	Quanto	aos	projetos	
para	reforço	dos	cais,	estão	sendo	desenvolvidos	pelo	setor	privado	
e	cedidos	à	CODESP	para	licitação	das	obras	a	serem	viabilizadas	com	
recursos	previstos	no	PAC	2.

	 Para	a	integração	dos	modais	de	transportes	e	o	compartilha-
mento das ações necessárias para que cada um deles atenda ao de-
senvolvimento	preconizado	para	o	Porto	de	Santos,	há	necessidade	
de um projeto que contemple o planejamento integrado de todos os 
agentes	públicos	e	privados	responsáveis	pela	implantação	de	infra-
estrutura	de	acesso	ao	complexo	santista,	com	programas	de	desen-
volvimento	que	estabeleçam	uma	 lógica	nesse	processo.	O	estudo	
de	acessibilidade	ao	Porto	de	Santos,	contratado	junto	à	Universida-
de	de	São	Paulo,	 fez	uma	avaliação	da	acessibilidade	ao	porto	face	
à	expansão	esperada,	identificando	restrições	e	propondo	soluções.	
Foram	identificados	vários	problemas	além	dos	limites	do	porto,	que	
requerem	ações	conjuntas	de	empresas	e	instituições	públicas,	lide-
radas pela CODESP, com alinhamento dos interesses e metas comuns 
para	responder	às	expectativas	de	crescimento	da	economia	brasilei-
ra.

	 Para	2011,	a	expectativa	é	concluir	as	etapas	da	Avenida	Pe-
rimetral	 da	Margem	Direita	 que	 se	 estendem	do	 Saboó	 à	 Reta	 da	
Alemoa e da Bacia do Macuco a Ponta da Praia, além da consolida-
ção	da	passagem	inferior	na	região	do	Valongo	(“mergulhão”).		Será	
dado andamento, ainda, aos procedimentos para a construção de 
dois	píeres	de	atracação	e	ponte	de	acesso	no	Terminal	da	Alemoa,	
bem	como	obras	civis	de	recuperação	do	atual	píer	da	Alemoa	e	dos	
berços da Ilha do Barnabé, além do reforço de cais para aprofunda-
mento	dos	berços	de	atracação	entre	os	armazéns	12	ao	23,	e	o	início	
da construção do alinhamento do cais do Terminal para Passageiros. 
Esses	projetos	 somam	 investimentos	 superiores	 a	R$	800	milhões,	
previstos	no	PAC	2	e	PAC	COPA	2014.		

 Em conjunto com essas ações, fundamentada na importância 
de	investir	em	novas	tecnologias,	foi	iniciada	a	licitação	para	implan-
tação do Vessel Traffic Management and Information System	 (VT-
MIS),	 importante	 ferramenta	para	a	gestão	eficiente	do	 tráfego	de	
navios	e	para	a	segurança	do	porto.	Para	o	controle	do	tráfego	em	
terra, foi contratada empresa para elaboração de projeto para de-
senvolvimento	de	um	software	para	gestão	integrada	do	tráfego	de	
veículos	de	cargas	no	porto,	pois	não	é	suficiente	disponibilizar	so-
mente infraestrutura, é preciso dotar a chegada dos modais ao porto 
de	uma	lógica	que	impeça	a	concentração	em	determinados	locais	ou	
em	certos	períodos	do	ano.	A	expectativa	é	colocar	essas	ferramentas	
em	operação	a	partir	de	2011,	a	fim	de	que	o	Porto	de	Santos	tenha	a	
infraestrutura	portuária	necessária	para	crescer	com	eficiência.
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	 Outra	 conquista	 se	 refere	 à	 certificação	 do	 Por-
to de Santos como um complexo seguro. Foram em-
preendidas	 ações	 concretas	 e	 eficazes,	 nos	 últi-
mos dois anos, que culminaram no recebimento da 
Declaração	de	Cumprimento	do	Código	de	Segurança	da	Orga-
nização	Marítima	Internacional	(ISPS	Code),	em	12	de	novem-
bro	último,	 com	normas	 sobre	a	entrada	e	 saída	de	pessoas	
e	 veículos	 das	 áreas	 portuárias.	 O	 recebimento	 da	 Declara-
ção	emitida	pela	Comissão	Nacional	de	Segurança	Pública	de	
Portos,	Terminais	e	Vias	Navegáveis	(CONPORTOS),	em	15	de	
dezembro,	 assegura	 que	 o	 monitoramento,	 a	 fiscalização	 e	
o controle dos meios de acesso ao cais público do Porto de 
Santos estão adequados às exigências internacionais de segu-
rança portuária. Essa Declaração é importante em termos de 
segurança portuária e a implantação desse sistema de segu-
rança	em	Santos	 envolveu	maior	 complexidade	por	 tratar-se	
do maior porto brasileiro.
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	 Objetivando,	ainda,	viabilizar	essa	reestruturação	organizacio-
nal,	em	2011	será	feita	a	quantificação	dos	dados	contidos	em	estudo	
recentemente	desenvolvido	para	a	Autoridade	Portuária	com	objeti-
vo	de	projetar	uma	nova	estrutura	para	atender	à	uma	organização	
administrativa	adequada	a	seu	novo	papel	no	porto.

	 Destaca-se,	 também,	 a	 definição	 sobre	 a	 responsabilidade	
pelo	 pagamento	de	 Imposto	Predial	 e	 Territorial	Urbano	 (IPTU)	 de	
áreas	sob	gestão	da	CODESP.	Por	votação	majoritária,	o	Supremo	Tri-
bunal	Federal	(STF)	reconheceu,	no	dia	25	de	agosto,	o	direito	da	CO-
DESP	à	imunidade	quanto	a	esse	imposto.	No	julgamento,	prevaleceu	
o entendimento de que as instalações portuárias são de propriedade 
da	União,	que	controla	99,97%	das	ações	da	CODESP,	cabendo	à	em-
presa apenas a gestão do patrimônio.

 Com relação à sustentabilidade da empresa,	2010	foi	um	
ano	profícuo,	com	um	resultado	positivo	de	balanço	de	R$	44,5	mi-
lhões.	Os	ganhos	não	são	apenas	contábeis,	mas	refletem	a	estabi-
lização	econômico-financeira	da	empresa,	o	que	permitirá	efetuar	
mais	 investimentos	com	recursos	próprios,	além	de	possibilitar	a	
distribuição	de	dividendos	a	seus	acionistas	e	participação	nos	lu-
cros a seus empregados.

	 Quanto	à	transformação organizacional,	o	objetivo	é	ade-
quar a empresa à realidade de uma Autoridade Portuária em 
um	processo	 que	 envolve	 desde	 Programa	 de	 Incentivo	 ao	Des-
ligamento	 Voluntário,	 em	 andamento,	 e	 concurso	 público	 para	
renovação	do	quadro	de	 empregados,	 até	 projeto	 para	 transfor-
mação	 da	 estrutura	 física	 da	 empresa,	 visando	 atender	 à	 nova	 
configuração	 funcional.	O	objetivo	para	2011	é	estabelecer	novo	
plano de cargos e salários que proporcione ao empregado ascen-
são funcional adequada e remuneração condizente com o  merca-
do,	estimulando	o	seu	desenvolvimento	profissional	e	o	compro-
metimento	do	quadro	de	pessoal	com	as	metas	da	empresa.	Serão	
envidados	esforços,	também,	para	viabilizar	a	extensão	da	comple-
mentação	de	aposentadoria	aos	empregados	admitidos	após	julho	
de	1965,	que	já	conta	com	fonte	de	recursos.
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José Roberto Correia Serra
Diretor Presidente

Alencar s. da costa
Diretor de Administração e Finanças

carlos helmut kopittke
Diretor de Desenvolvimento Comercial

paulino moreira da silva vicente
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

renato ferreira barco
Diretor de Planejamento e Controle

	 Todo	esse	 trabalho	vem	estruturando	o	Porto	de	Santos	para	 responder,	adequadamente,	ao	crescimento	da	
economia	brasileira,	propiciando-lhe	uma	imagem	sólida	no	cenário	nacional	e	internacional.	Entretanto,	deve-se	avan-
çar	sempre	e	não	deixar	passar	a	oportunidade	histórica	de	consolidá-lo	como	o	primeiro	“hub port”	da	América	Latina,	
através	da	captação	de	novos	mercados	e	do	desenvolvimento	de	seu	papel	de	centro	de	distribuição	logística	nacional.

	 Finalizando,	a	Diretoria	destaca	que	não	conseguiria	atingir	os	objetivos	sem	o	trabalho	e	o	comprometimento	de	
seus	colaboradores	e	órgãos	que	integram	esta	estrutura	e	que	têm	sido	valiosos	no	esforço	para	percorrer	este	cami-
nho,	que	vem	traçando	o	futuro	do	Porto	de	Santos.

Santos,	31	de	dezembro	de	2010

Diretoria	Executiva



15



16

	Perfil	da	Empresa	
 

	 A	Companhia	Docas	do	Estado	de	São	Paulo	(CODESP),	vinculada	à	Secretaria	
de Portos, é uma sociedade de economia mista, com capital autorizado, regendo-se 
pela	legislação	das	sociedades	por	ações,	no	que	lhe	for	aplicável,	e	pelo	seu	Estatu-
to, tendo por objeto social realizar a administração e a exploração comercial do Por-
to	de	Santos	e	dos	demais	portos	ou	instalações	portuárias	que	estejam	ou	venham	
a ser incorporados à sua administração. 

	 Por	 conta	do	2º	Aditamento	ao	Convênio	de	Descentralização	de	Serviços	
Portuários	nº	SEP/002/2007-DC,	celebrado	com	a	SEP,	em	31/12/2009,	a	CODESP	
continuará	a	administrar	o	Porto	de	Laguna	(APL/SC)	por	mais	24	meses.
 
	 O	capital	social	da	CODESP	é	de	R$	648.395.012,49	(seiscentos	e	quarenta	e	
oito	milhões,	trezentos	e	noventa	e	cinco	mil,	doze	reais	e	quarenta	e	nove	centavos)	
correspondentes	a	179.492.901.054	(cento	e	setenta	e	nove	bilhões,	quatrocentos	
e	noventa	e	dois	milhões,	novecentos	e	um	mil	e	cinquenta	e	quatro)	ações	(ordiná-
rias	e	preferenciais),	autorizado	pela	Assembléia	Geral	Extraordinária	realizada	em	
08/11/2010	e	homologado	na	AGE	de	28/12/2010,	sendo	a	União	Federal	a	acionis-
ta	majoritária,	com	99,97%	das	ações.
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 O	Porto	de	Santos	tem	uma	extensão	de	cais	de	13	km,	com	profundidades	de	projeto	variando	entre	7,3	e	14	m	e	área	
útil	total	de	7,8	milhões	de	m².	Conta	com	62	berços	de	atracação,	dos	quais	11	são	de	Terminais	Privativos	(Cutrale,	Dow	Quími-
ca,	Cargill,	Usiminas	e	Fosfértil).

	 Destacam-se	os	terminais	especializados,	localizados	nas	duas	margens	do	estuário,	nos	quais	se	pode	verificar	a	seguin-
te	disponibilização	de	berços:	1	para	veículos;	14	para	contêineres;	5	para	fertilizantes/adubos;	6	para	produtos	químicos;	2	para	
cítricos;	8	para	sólidos	de	origem	vegetal;	1	para	sal;	2	para	passageiros;	1	para	produtos	de	origem	florestal;	1	para	derivados	
de	petróleo,	4	para	trigo;	5	para	produtos	siderúrgicos;	10	para	carga	geral	e	2	de	multiuso	(suco	cítrico	a	granel,	roll-on/roll-off	
e	contêiner).
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	Principais	Fatos	Administrativos	

ANO DA SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

	 O	ano	de	2010	consolidou	a	estabilização	financeira	da	CODESP,	mesmo	sem	o	reajuste	de	
suas	tarifas	há	cinco	anos,	alcançando	um	resultado	líquido	contábil	de	R$	44,5	milhões.

	 Esse	desempenho	é	atribuído,	principalmente,	aos	recursos	viabilizados	através	de	novos	
arrendamentos,	que	vêm	permitindo	à	empresa	se	capitalizar	para	investimentos	no	porto,	e	ao	
resgate	de	créditos	junto	à	terminais	portuários.	O	mais	expressivo	acordo	para	resgate	de	crédi-
tos	se	deu	com	a	Usiminas,	envolvendo	o	valor	de	R$	138,5	milhões	(recebido	R$	134,7	milhões	
em	2010).	O	acordo	foi	firmado	entre	CODESP,	USIMINAS	e	Advocacia	Geral	da	União	(AGU)	e	
homologado	pelo	Tribunal	de	Justiça	de	São	Paulo.	A	CODESP	enviou	para	a	AGU	o	processo	de	
negociação	proposta	pela	Libra	Terminais	e	aguarda	um	parecer	para	dar	andamento	ou	não	ao	
acordo.

	 Foi,	 também,	 um	 ano	 importante	 para	 o	 início	 de	 negociações	 para	 solucionar	 o	 dé-
ficit	 financeiro	 e	 atuarial	 do	 PORTUS	 -	 Instituto	 de	 Seguridade	 Social.	 A	 busca	 de	 uma	 so-
lução	 para	 a	 questão	 do	 PORTUS,	 em	 nível	 nacional,	 está	 sendo	 conduzida	 pela	 Secreta-
ria	 de	 Portos.	 Para	 isso	 já	 houve	 negociação	 conduzida	 pelo	ministro	 da	 SEP	 para	 aporte	 de 
R$	400	milhões,	dos	quais,	R$	106	milhões	serão	destinados	para	amortizar	dívida	da	CODESP.
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	 Quanto	à	dívida	da	CODESP	para	com	o	PORTUS,	ela	já	havia	
sido calculada, aceita e paga. Entretanto, ao longo dos anos, o Ins-
tituto	vem	apresentando	um	passivo	diferente	de	responsabilidade	
da	 CODESP.	 Para	 resolver	 esse	 impasse,	 a	 CODESP	 contratou	 estu-
do	 junto	à	Fundação	Getúlio	Vargas	 (FGV),	objetivando	examinar	a	
real	dívida	da	CODESP		para	com	o	PORTUS.	Após	análise	dos	rela-
tórios	elaborados	pela	FGV,	foi	firmado	com	o	referido	Instituto,	em	
29/12/2010,	reconhecimento	parcial	de	dívida,	através	do	Contrato	
nº	42/10	–	Termo	de	Ajuste	e	Forma	de	Pagamento	de	Contribuição	
Patronal,		sendo	registrado	no	passivo	da	CODESP	o	valor	de	R$	106,0	
milhões,	referente	à	amortização	de	parte	incontroversa	de	um	mon-
tante	a	ser	reavaliado,	de	responsabilidade	desta	patrocinadora	no	
Plano	de	Benefícios	Portus	1	–	PBP1,	de	modalidade	de	Benefício	De-
finido,	atualmente	fechado	para	novas	adesões.	Faz-se	registrar	que	
a	diferença	entre	os	valores	apresentados,	pela	CODESP	e	pelo	POR-
TUS,	continua	em	controvérsia	pelas	partes,	razão	pela	qual	não	foi	
registrado o montante apresentado no estudo da Fundação Getúlio 
Vargas.

	 A	CODESP,	no	que	tange	à	diretoria,	fará	o	possível	para	que	
todos	os	seus	empregados	e	ex-empregados	participantes	do	POR-
TUS	 possam	 ter	 a	 tranqüilidade	 que	 necessitam	 no	momento	 que	
precisem	usufruir	do	benefício	que	fizeram	 jus	ao	 longo	de	muitos	
anos de contribuição.

	 Para	2011,	está	prevista	a	recuperação	de	adiantamentos	fi-
nanceiros	feitos	a	portos	e	hidrovias	ao	longo	de,	aproximadamente,	
15	anos,	junto	ao	Ministério	dos		Transportes	(MT),	fruto	de	negocia-
ções	ocorridas	na	Câmara	de	Conciliação	da		AGU	em	2010.

	 A	CODESP	não	tem	pendências	financeiras	em	atraso	e	se	en-
contra, rigorosamente, em dia com todos os seus compromissos com 
pagamentos de pessoal, impostos, contribuições, fornecedores e 
prestadores	de	serviços,	o	que	lhe	concede	certificados	de	regularida-
de	junto	a	todos	os	órgãos	públicos.	Além	disso,	a	CODESP	apresenta	
boa	disponibilidade	de	caixa,	com	o	recebimento	de	R$	325,5	milhões	
referentes	à	oportunidade	de	negócio	gerada	pelo	arrendamento	do	
terminal	para	granéis	sólidos	na	Margem	Esquerda	(R$	240,2	milhões), 
e	do	terminal	de	veículos	(R$	85,3	milhões).

	 A	empresa	totalizou	o	pagamento,	a	título	de	taxas,	impostos	
e	contribuições,	no	montante	de	R$	219,3	milhões,	detalhados	em:	
Receita	Federal	(R$	108,5	milhões),	INSS	(R$	65,2	milhões),	PORTUS	
(R$	21,8	milhões),	FGTS	(R$	9,7	milhões),	ISS	-	PMS	(R$	7,2	milhões),	
ISS	-	PMG	(R$	2,8	milhões)	e	ICMS	(R$	4,1	milhões).

 Com relação aos Recursos Humanos a CODESP distribuiu 
R$	3,6	milhões	a	seus	empregados	por	conta	do	Programa	de	Parti-
cipação	nos	Lucros	ou	Resultados	(PLR).	Esse	é	um	modelo	de	rela-
cionamento	entre	 capital	 e	 trabalho	que	 incentiva	o	 trabalhador	 a	
buscar	cada	vez	mais	a	eficiência	e	qualidade	no	desenvolvimento	de	
suas funções, para que a empresa possa cumprir suas metas. 
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	 Outro	fato	em	destaque	é	a	aprovação	do	Programa	de	Incen-
tivo	ao	Desligamento	Voluntário	 (PIDV),	 instituído	através	da	Reso-
lução	DP	nº	26,	de	30/06/2010,	que	estabelece	critérios	e	procedi-
mentos	para	a	concessão	desse	incentivo	à	empregados	integrantes	
do	quadro	permanente	da	empresa.	O	programa	teve	adesão	de	306	
interessados,	dos	quais	80	 foram	desligados	nos	meses	de	novem-
bro	e	dezembro.	Além	dos	direitos	previstos	em	lei,	fazem	jus	tam-
bém	a	uma	remuneração	por	ano	de	vinculação	à	empresa,	limitada	
à	10	remunerações.	Paralelamente	ao	PIDV,	a	CODESP	desenvolveu	
o Programa de Preparação para Aposentadoria, e que será iniciado 
em	janeiro	de	2011,	através	do	qual	a	empresa	preparará	os	empre-
gados	inscritos	no	Plano	a	lidarem	com	uma	nova	fase	em	suas	vidas,	
incentivando-os	a	vislumbrarem	novas	expectativas	para	o	futuro	e	a	
promoverem	mudanças	em	suas	rotinas	diárias.	

	 A	realização	de	concurso	público	para	preenchimento	de	150	
vagas	existentes	e	de	postos	de	trabalho	gerados	por	novas	ativida-
des	da	Autoridade	Portuária	também	ganhou	relevância,	por	dotar	a	
empresa	de	mão-de-obra	qualificada	para	novas	funções	incorpora-
das ao quadro de pessoal.

	 Entre	agosto	e	dezembro	de	2010	 foram	 realizadas	101	ad-
missões. Em 2 de agosto a CODESP recebeu 45	novos	profissionais, 
aprovados	no	Concurso	Público	realizado	em	23	de	maio,	que	passa-
ram por um processo de integração, assumindo funções de Técnicos 
em	Serviços	Portuários	(escriturários,	técnicos	de	informática,	meio	
ambiente	e	edificação),	de	nível	médio.	Ainda,	no	dia	16	daquele	mês	
foram	admitidos	mais	48	candidatos	dos	níveis	fundamental,	técnico	
e	superior,	sendo	que,	até	o	final	de	2010	outros	concursados	passa-
ram a fazer parte do nosso quadro de pessoal.

	 Para	preencher	as	vagas	que	não	contaram	com	candidatos	
aprovados	e	novas	vagas,	a	CODESP	contratou,	ainda	em	dezembro,	
a	Fundação	para	o	Vestibular	da	Universidade	Estadual	Paulista	(VU-
NESP)	para	realização	de	novo	concurso	público	em	2011.

	 A	admissão	de	novos	profissionais	 sedimenta	o	 trabalho	de	
reestruturação	da	empresa,	que	vem	sendo	implementado	com	o	ob-
jetivo	de	aprimorar,	cada	vez	mais,	o	desempenho	do	papel	que	lhe	
foi	reservado	no	desenvolvimento	do	Porto	de	Santos.
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	 O	referido	concurso	visa,	também,	a	substituição	de	mão	de	
obra terceirizada, conforme estabelecido no Termo de Conciliação Ju-
dicial	firmado	por	meio	do	Ministério	do	Planejamento,	Orçamento	
e	Gestão	e	da	Advocacia	Geral	da	União	com	o	Ministério	Público	do	
Trabalho.	Nesse	Termo	ficou	estabelecido	que	os	empregados	vincu-
lados	aos	contratos	de	prestação	de	serviços,	contratados	pela	Admi-
nistração	Direta	em	discordância	com	o	Decreto	nº	2.271/97,	seriam	
substituídos	por	servidores	nomeados	por	meio	de	concurso	público.	
Em	2010	 foram	desligados	em	tono	de	100	empregados	 terceiriza-
dos.

 
	 Para	 atender	 à	 prestação	de	 serviços	 de	 assistência	médica	
hospitalar	e	odontológica	a	empregados	e	ex-empregados	aposenta-
dos inscritos, a CODESP contratou a Aliança Administradora de Bene-
fícios,	vencedora	do	certame	 licitatório	para	gerenciamento	desses	
serviços.	A	nova	modalidade	de	prestação	desses	 serviços	permite	
aos empregados e ex-empregados opção pela operadora que melhor 
atender	suas	expectativas.	A	Aliança	Administradora	operará	através	
da	Irmandade	da	Santa	Casa	de	Misericórdia	de	Santos,	Plano	de	Saú-
de	Ana	Costa,	Sociedade	de	Beneficência	Portuguesa	e	Unimed	de	
Santos. A Santa Casa Saúde foi a operadora que ofertou o menor pre-
ço	por	grupo	familiar.	Quando	a	opção	recair	sobre	outra	prestadora	
de	serviço	o	beneficiário	deverá	arcar	com	a	diferença	de	valores.

	 A	 empresa	 intensificou,	 em	 2010,	 a	 capacitação	 do	 quadro	
funcional.	 Foram	 desenvolvidos	 79	 cursos	 em	 diferentes	 áreas	 de	
atuação,	envolvendo	1.194	empregados.		Além	disso,	ocorreram	trei-
namentos de relacionamento interpessoal e liderança, onde o em-
pregado	foi	levado	a	pensar	e	reavaliar	sua	postura	no	ambiente	de	
trabalho.	A	segunda	fase	desse	treinamento	foi	realizada	na	Vila	de	
Itatinga,	permitindo	aos	colaboradores	treinamentos	de	sensibiliza-
ção	ao	ar	livre.

	 Na	área	social,	a	CODESP	teve	participação	ativa,	através	de	
campanhas	para	recolhimento	de	agasalhos	(Campanha	do	Agasalho)	
e	brinquedos	(dia	da	Criança),	em	conjunto	com	o	Fundo	Social	de	
Solidariedade da Prefeitura Municipal de Santos - PMS.

	 Em	2010	foi	assinado	termo	de	compromisso	entre	a	Funda-
ção	 Centro	 de	 Excelência	 Portuária	 de	 Santos	 (CENEP/Santos),	 Ór-
gão	Gestor	de	Mão-de-Obra	de	Santos	 (OGMO-Santos)	e	o	Serviço	
Nacional	de	Aprendizagem	do	Transporte	–	SENAT,	com	anuência	da	
Prefeitura Municipal de Santos e da Secretaria do Emprego e Rela-
ções	de	Trabalho	do	Estado	de	São	Paulo,	objetivando	estabelecer	os	
procedimentos para a realização de cursos nas áreas de Operador de 
Pá-Carregadeira	e	Logística	Básica.	As	vagas	foram	contratadas	junto	
ao	 Programa	 Estadual	 de	Qualificação	 Profissional	 (PEQ),	 realizado	
com	recursos	oriundos	do	Governo	do	Estado	de	São	Paulo.	Conclu-
íram	os	cursos	187	trabalhadores	portuários	avulsos	no	período	de	
31/08/2010	a	01/12/2010.	

	 Foram	adquiridas	em	setembro	de	2010	cem	carteiras	esco-
lares	para	realização	de	cursos	no	CTP-CENEP	com	investimento	de	
R$	15,7	mil,	estando	previsto	para	2011	a	aquisição	de	simulador	de	
operações	ao	custo	de	R$	2,6	milhões.
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INFRAESTRUTURA ACOMPANHA CRESCIMENTO DA MOVIMENTAÇÃO

 O crescimento das relações comerciais entre o Brasil e impor-
tantes mercados internacionais oferece ao Porto de Santos uma ex-
celente	oportunidade	para	captar	novos	negócios	e	linhas	marítimas.	
Assim,	 o	 crescimento	 na	 movimentação	 de	 cargas	 experimentado	
nos	últimos	anos	vem	sendo	acompanhado	por	intenso	trabalho	de	
modernização da infraestrutura e pela busca de estratégias que in-
crementem	a	competitividade	do	porto.

	 As	novas	tecnologias	que	estão	sendo	implantadas	se	conver-
terão	em	ferramentas	de	aprimoramento	do	conjunto	dos	serviços	
portuários,	a	exemplo	do	VTMIS,	do	novo	sistema de gerenciamento 
para controle de tráfego na área portuária e do projeto Porto Sem 
Papel,	 que	 a	 SEP	 vem	desenvolvendo,	 pioneiramente,	 no	Porto	de	
Santos.  A eliminação do papel na tramitação de documentos, com 
todas	 as	 garantias	 legais,	 significa,	 além	de	 economia	de	 espaço	 e	
tempo, clareza no circuito de informações e operação do sistema a 
partir	 de	 pontos	 remotos,	 caracterizando-se	 como	 ferramenta	 im-
portante	para	atender	às	projeções	de	movimentação	apontadas	no	
Estudo de Expansão do Porto de Santos.

	 Além	 dos	 investimentos	 públicos	 que	 estão	 sendo	 apli-
cados	 no	 porto,	 os	 terminais	 privativos	 também	 estão	 investin-
do	maciçamente	 na	 transformação	 física	 de	 suas	 instalações	 e	 no 
parque de equipamentos.

	 Para	atender	o	segmento	de	granéis	líquidos,	por	exemplo,	a	
AGEO	(Ilha	do	Barnabé)	investiu	na	construção	de	37	tanques,	tendo	
comprovado	até	2010	investimentos	da	ordem	de	R$	16	milhões.	Já	
a	COPAPE	(Ilha	do	Barnabé)	 iniciou	as	obras	de	construção	de	dois	
píeres,	que	devem	estar	concluídos	em	2013,	tendo	até	2010	inves-
timentos	comprovados	no	valor	de	R$	11,4	milhões.	Um	deles	será	
para	uso	exclusivo	da	empresa	e	o	outro	compartilhado	com	outros	
terminais.	A	NOBLE	investiu	na	construção	do	TERMINAL	12A	(Itama-
raty),	inaugurado	em	junho,	e	movimentou,	até	o	final	de	2010,	cerca	
de	1	milhão	de	toneladas	de	granéis	sólidos,	e	planeja	elevar	esse	vo-
lume	para	2,5	milhões	de	toneladas	no	próximo	ano.	A	NST	compro-
vou	investimentos	de	R$	93,5	milhões	na	construção	de	seu	terminal	
para exportação de suco de laranja e celulose. O TECONDI aplicou até 
2010	R$	262,7	milhões	em	obras	de	infraestrutura	e	em	equipamen-
tos,	para	garantir	uma	movimentação	anual	de	500	mil	teu.	A	COSAN	
finaliza	estudos	para	a	cobertura	dos	berços	de	atracação,	a	fim	de	
viabilizar	operação	de	açúcar	em	dias	com	chuva.	A	expectativa	da	
empresa	é	exportar	cerca	de	11	milhões	de	toneladas	através	de	seu	
terminal	portuário,	até	2014.	Já	comprovou	investimentos	no	termi-
nal	da	ordem	de	R$	58,7	milhões,	até	2010.
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 No setor de cruzeiros	marítimos, o Porto de Santos tem expe-
rimentado	expressivos	crescimentos	durante	os	últimos	anos.	Duran-
te	a	temporada	2009-2010	o	Terminal	Giusfredo	Santini,	administra-
do	pela	empresa	CONCAIS,	 recebeu	977	mil	passageiros,	dos	quais	
453,7	mil	desembarcaram	e	453,6	mil	embarcaram,	além	de	outros	
69,7	mil	em	trânsito,	apontando	uma	média	diária	de	7,3	mil	turis-
tas.	Foram	atendidos	20	navios,	que	efetuaram	284	escalas	em	133	
dias	de	operação.	Para	a	temporada	2010-2011,	que	se	estende	de	
outubro	até	maio	do	próximo	ano,	estão	confirmados	20	navios,	que	
farão	343	escalas,	com	previsão	de	movimentar	cerca	de	1,1	milhão	
de passageiros. Para aprimorar o atendimento no terminal portuário 
santista,	a	CONCAIS	efetuou	investimentos	na	ampliação	dos	salões	
de embarque e desembarque.

	 Ainda	em	2010,	ocorreu	a	entrega	do	novo	cais	da	SANTOS	
BRASIL	 (TECON	 IV);	a	 reforma	e	ampliação	do	ARMAZÉM	XXXV,	da	
LIBRA	TERMINAIS	e	a	chegada	de	novos	equipamentos		para	opera-
ção	de	cargas	conteinerizadas	para	os	terminais	da	SANTOS	BRASIL,	
LIBRA	E	TECONDI.
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	 Em	 paralelo,	 o	 Porto	 de	 Santos	 terá	 que	 adotar	 ações	 que	 viabilizem	 o	 equi-
líbrio	 da	 matriz de transportes,	 fomentando	 maior	 utilização	 do	 modal	 ferroviá-
rio,	 para	 responder	 às	 previsíveis	 exigências	 do	 mercado	 para	 os	 próximos	 anos.	
Os	 investimentos	 anunciados	 pelo	 setor	 privado	 já	 refletem	 a	 percepção	 quan-
to	 à	 importância	 dessas	 ações.	 Com	 relação	 ao	 controle	 logístico	 da	 carga,	 a	 CO-
DESP	 implantou	 novo	 regulamento	 geral	 de	 práticas	 de	 fiscalização	 e	 contratou	 
estudos	para	controle	do	fluxo	rodoviário.

	 A	 nova	modelagem	para	 arrendamentos	 trouxe	 não	 só	 a	 inversão	 de	 fases	 no	
processo	licitatório,	implicando	na	imediata	abertura	da	proposta	de	preço	e	na	análise	
do	projeto	básico	e	da	habilitação	somente	do	licitante	que	ofertou	o	maior	valor	pelo	
arrendamento,	mas	introduziu	novos	conceitos	econômicos	que	vêm	permitindo	capita-
lizar	a	empresa	para	investimentos	com	recursos	próprios.	Em	2010,	ocorreu	o	arrenda-
mento	de	área	na	Margem	Esquerda,	para	movimentação	de	granéis	sólidos,	com	48,2	
mil	m²,	para	o	Consórcio	Cargill	LDC.	Foi	iniciado	o	certame	licitatório	para	arrendamento	
de	outra	área,	com	cerca	de	38,4	mil	m²,	para	movimentação	e	armazenagem	de	granéis	
líquidos		e	produtos	químicos	na	Ilha do Barnabé,	pelo	Consórcio	Vopak	Ilha do Barnabé. 
Outros	processos	 licitatórios	serão	encaminhados,	na	medida	em	que	os	contratos	de	
arrendamento	forem	vencendo,	já	alinhados	ao	PDZPS.	

	 Quanto	às	 iniciativas	encaminhadas	para	 incrementar	a	presença	do	porto	nos	
mercados nacionais e internacionais, têm se materializado em regulares contatos bilate-
rais	com	empresas,	instituições	e	membros	de	governos	e	em	missões	oficiais	brasileiras	
a	mercados	internacionais	de	grande	expressão,	onde		o	porto		tem	sido	partícipe.	Essas	
missões	se	convertem	em	ponto	de	encontro	privilegiado	entre	empresários	e	o	porto	
para	concretização	de	novos	negócios,	 intercâmbio	de	experiências	e	apresentação	da	
ampla	oferta	de	serviços	que	o	complexo	portuário	santista	oferece.
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	 Em	2010,	a	CODESP	esteve	presente	em	10	feiras	de	negócios	
em	diversos	pontos	do	país,	e	recepcionou	30	comitivas	empresariais	
nacionais,	34	internacionais,	10	governamentais	nacionais,	22	gover-
namentais	internacionais,	em	um	total	de	1.068	integrantes.	
 
	 Além	disso,	recebeu	visitas	de	73	grupos	universitários	de	vá-
rios	estados	brasileiros,	com	cerca	de	3.500	estudantes,	objetivando	
proporcionar informações sobre o Porto de Santos e Comércio Ex-
terior	 e	 possibilitar	 que	 esses	 futuros	 profissionais	 possam	 buscar	
oportunidades de trabalho no setor. 
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	 Foi	viabilizada	em	2010,	a	assinatura	de	mais	dois	acordos	de	
cooperação,	sendo	um	com	a	Autoridade	Portuária	de	Valência,	em	
março (à	esquerda), e outro com o Ministério de Transportes da Ale-
manha, em junho (à	direita).
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	 O	ano	de	2010	foi	marcado	pelo	Centenário	da	Usina	Hidre-
létrica	de	Itatinga,	comemorado	com	três	eventos	ao	longo	do	ano.	
O primeiro ocorreu em junho, com uma Festa Junina, seguido pelo 
aniversário	do	Clube	de	Itatinga,	em	setembro,	e		culminando	com	
a	grande	festa	do	Centenário,	em	10	de	outubro,	quando	foram	ho-
menageados	os	funcionários	mais	antigos	e	lançado	o	livro	Itatinga 
— A Hidrelétrica e seu Legado,	de	autoria	de	Ana	Luisa	Howard	de	
Castilho,	bem	como	uma	edição	especial,	pelo	jornal	A	Tribuna	de	
Santos,	contando	a	história	da	usina,	da	vila	e	seus	moradores.	A	
CODESP recebeu, ainda, homenagem da Câmara Municipal de San-
tos	pela	passagem	dos	100	anos	da	Hidrelétrica.	A	vila	passou	por	
uma	reforma	durante	todo	o	ano,	preservando-se	as	linhas	de	suas	
instalações.	Cerca	de	1.000	pessoas	compareceram	à	solenidade.	
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MOVIMENTO DE CARGAS

	 O	movimento	de	cargas	ultrapassou	96	milhões	t,	superando	
em	15,4%	a	movimentação	 registrada	em	2009	 	 (83,2	milhões	 t)	e	
consolidando	o	crescimento	do	movimento	no	complexo	portuário	
santista.	A	movimentação	de	sólidos	a	granel	atingiu	um	nível	recor-
de,	registrando	a	marca	de	45	milhões	t	e	crescimento	de	17,6%	em	
relação	a	2009	(38,3	milhões	t).	Foram	movimentados	35,2	milhões	t	
(crescimento	de	19,1%)	de	cargas	gerais	e	os	líquidos	a	granel	atingi-
ram	a	marca	de	15,8	milhões	de	toneladas	(crescimento	de	3%).

 Apesar dos efeitos da crise ainda serem percebidos no comér-
cio	com	os	países	desenvolvidos,	o	crescimento	das	economias	em	
desenvolvimento	fizeram	com	que	o	comércio	de	tais	países	aumen-
tasse,	 significativamente,	 nos	 últimos	 anos,	 garantindo	 uma	maior	
diversificação	dos	destinos	e	o	crescimento	do	movimento	de	cargas	
no	Porto	de	Santos.	Para	o	ano	de	2011,	a	expectativa	de	movimenta-
ção	do	Porto	é	de	101,5	milhões	de	toneladas,	superando	em	5,7%	o	
movimento	de	2010.

 



33



34

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E CONTROLE 

	 O	planejamento	do	Porto	teve	um	desempenho	muito	favorá-
vel	em	2010.	Vários	fatores	podem	confirmar	o	avanço	verificado	ao	
longo do ano, apontando resultados como o projeto de expansão do 
Terminal	de	Líquidos	da	Alemoa,	os	recursos	previstos	para	estudos	
de	instalação	de	Zona	de	Apoio	Logístico,	as	possibilidades	de	amplia-
ção	de	acessos	ao	Porto,	a	futura	conclusão	do	PDZPS	e	as	avaliações	
sobre	o	potencial	de	 implantação	de	uma	malha	hidroviária	na	 re-
gião.

	 No	decorrer	de	2010,	ocorreu	um	processo	de	maturação	dos	
cenários apontados pelo estudo de expansão do Porto de Santos. O 
estudo	se	tornou	a	cartilha	de	referência	para	tomadas	de	decisões	
da empresa quanto ao planejamento. Este ano foi constatado que 
o	levantamento	de	demandas	e	capacidades	que	apontava	necessi-
dade	de	ampliação	de	oferta	para	granéis	 líquidos,	por	exemplo,	 já	
conta	com	sua	expansão	definida	a	partir	de	2011.

	 A	Associação	Brasileira	de	Terminais	de	Líquidos	(ABTL)	deve	
concluir,	em	2011,	e	ofertar	à	CODESP	projeto	executivo	para	cons-
trução	de	dois	píeres	de	atracação	no	Terminal	de	Granéis	Líquidos	
da	Alemoa.	A	obra	 já	 tem	 recursos	de	R$	70	milhões	previstos	no	
PAC	2	e	deverá	ser	licitada	no	próximo	ano.	Estima-se	que	com	esses	
novos	berços,	o	Porto	reduza,	em	até	60%,	os	tempos	de	espera	na	
barra	para	atracação	e	o	índice	de	ocupação	de	berços	para	navios	
de	líquidos.	A	exemplo	deste,	diversos	outros	projetos	são	desenvol-
vidos	pela	iniciativa	privada,	agilizando	o	processo	para	execução	de	
obras de expansão.

	 A	grande	área	de	expansão	do	Porto	de	Santos,	estimada	em	
cerca	 de	 7	milhões	 de	metros	 quadrados,	 situada	 na	 região	 conti-
nental	de	Santos	foi	fruto	de	três	estudos	elaborados	pela	iniciativa	
privada	e	entregues	à	CODESP	em	2010.	Os	estudos	passarão,	a	partir	
da	definição	da	área	do	Porto	Organizado	e	da	aprovação	do	PDZPS,	
por	uma	avaliação	da	empresa.	Cabe	destacar,	também,	o	início,	pelo	
setor	privado	dos	estudos	de	viabilidade	e	os	projetos	para	constru-
ção	dos	terminais	de	Prainha,	com	dois	berços	para	movimentação	
de	800	mil	contêineres	por	ano	e	de	Conceiçãozinha, também com 
dois berços para 20 milhões de toneladas de grãos ao ano. 

 A MSC apresentou à CODESP projeto para implantação de um 
novo	terminal	para	passageiros	na	área	denominada	de	Revitalização	
Portuária.

	 A	 instalação	 de	 uma	 Zona	 de	Apoio	 Logístico	 (ZAL)	 é	 outro	
estudo considerado de grande interesse pela Autoridade Portuá-
ria.	 	Bancado	a	fundo	perdido	pelo	governo	espanhol,	 foi	contrata-
da	empresa	de	consultoria	para	o	desenvolvimento	desse	estudo.	A	
ZAL	trata-se	de	uma	grande	área,	com	pelo	menos	600.000	m²,	que	
deverá	situar-se	na	região	continental	de	Santos,	reunindo	autorida-
des	 intervenientes	no	processo	e	serviços	de	apoio,	promovendo	a	
confluência	de	modais,	distribuindo	cargas	aos	terminais,	garantindo	
facilitações para exportadores e importadores, entre outras possibi-
lidades.	Os	estudos	estão	em	fase	de	diagnóstico	e	devem	estar	con-
cluídos	até	o	segundo	semestre	de	2011.
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	 A	instalação	da	ZAL	demanda,	para	sua	plena	utilização,	a	implantação	
de	matriz	hidroviária	na	bacia	da	região,	permitindo	a	integração	com	os	mo-
dais	rodoferroviários.	Nesse	sentido,	foi	concluído	estudo	preliminar	contendo	
levantamento	de	características	físicas	do	potencial	da	 região,	considerando	
aspectos	de	profundidade	e	obstáculos,	como	gabarito	de	pontes,	para	defini-
ção	da	malha	hidroviária.	Esses	estudos	permitirão	a	elaboração	de	Termo	de	
Referência para licitação de um projeto completo de instalação.

	 Uma	vez	deflagradas	essas	iniciativas,	há	a	possibilidade	de	se	desen-
volver	um	grande	projeto,	conectando	o	planalto,	na	altura	do	rodoanel,	com	a	
Baixada	Santista,	na	área	continental	da	região,	através	de	túnel,	que	compor-
taria	ferrovia	e	esteiras	transportadoras.	Não	se	pode	descartar	grandes	obras,	
grandes	desafios,	considerando	o	potencial	de	crescimento	de	Santos.

 Os estudos apresentados no começo do ano, de expansão e de acessibi-
lidade,	seguidos,	após	sua	divulgação,	por	debates	e	discussões	sobre	necessi-
dade de expansão da infraestrutura de acesso ao Porto de Santos, aceleraram 
iniciativas	visando	elaboração	de	propostas	como	o	projeto	conceitual	da	Eco-
vias	de	ligação	a	seco	entre	a	Ilha	do	Barnabé	e	a	área	continental	de	Santos,	
nas	proximidades	do	Saboó.	Há	 também	projeto	da	Prefeitura	Municipal	de	
Santos	-	PMS	para	conexão	viária	entre	a	Alemoa	e	a	Zona	Noroeste	e	as	in-
tervenções,	já	com	projetos	em	andamento,	previstas	pelo	governo	do	Estado	
de	um	novo	viaduto	na	confluência	da	via	Anchieta	com	a	rodovia	Cônego	Do-
mênico	Rangoni,	além	da	construção	da	terceira	faixa	entre	a	Usiminas	e	a	via	
Anchieta,	a	duplicação	da	ponte	31	de	Março	e	a	implantação	da	terceira	faixa	
da	Rodovia	Anchieta	e	marginais,	entre	a	base	da	serra	e	o	porto.
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	 Sobre	os	acessos	da	malha	ferroviária	que	se	desti-
nam a Santos, há a necessidade de construção dos tramos 
norte e sul do Ferroanel, como forma de se racionalizar 
este modal. Com a construção do tramo norte, se solucio-
naria	a	grande	dificuldade	que	a	MRS	encontra	para	trans-
por a área metropolitana de São Paulo, conduzindo a carga 
entre	o	interior	do	país	e	o	porto.	A	MRS	desce	a	serra	pelo	
sistema de cremalheira e opera com saturação, enquanto 
a	ALL,	que	faz	a	conexão	entre	o	planalto	e	o	porto,	está	
desafogada e, com a construção do tramo sul, poderia in-
tensificar	a	participação	do	modal,	interligando-se	à	MRS	e	
equalizando	a	utilização	das	duas	vias.

	 Quanto	ao	controle	de	tráfego	de	embarcações,	o	
VTMIS,	em	fase	de	licitação,	com	instalação	prevista	até	o	
final	de	2011,	será	composto	por	quatro	torres	de	monito-
ramento	e	uma	central	de	processamento	e	supervisão	dos	
dados	obtidos	pelas	torres.	O	sistema	tornará	mais	segura	
a	espera	de	navios	nas	áreas	de	fundeio	e	mais	eficiente	a	
movimentação	e	atracação	de	embarcações	no	porto,	uma	
vez	que	esses	recursos	serão	integrados	à	gestão	de	segu-
rança	da	Supervia	Eletrônica	de	Dados	e	ISPS	Code.	

	 Foi	interligada	por	fibra	ótica,	a	rede	de	computado-
res	instalada	nos	prédios	da	CODESP,	situados	na	Avenida	
Conselheiro	Rodrigues	Alves	e	os	do	Edifício	José	Arman-
do	Pereira	(antigo	tráfego),	 facilitando	a	manutenção	nos	
sistemas	hospedados	e	o	acesso	dos	usuários	através	do	
Protocolo	Geral,	Intranet	e	Supervia.

	 A	 fim	 de	manter	 atualizada	 a	 página	 da	 Transpa-
rência	Pública,	mantida	pela	Controladoria	Geral	da	União	
–	CGU	foram	ajustados	os	nossos	sistemas	de	modo	a	ali-
mentar essa ferramenta, criando um Banco de Dados com 
informações	 sobre	 Licitações	 e	 Contratos	 firmados	 pela	
CODESP.

	 A	linha	poligonal,	definindo	os	limites	do	Porto	Or-
ganizado	 de	 Santos,	 foi	 desenvolvida	 e	 será	 oficializada	
através	de	Decreto	da	Presidência	da	República	a	ser	pro-
mulgado	em	2011,	permitindo	à	CODESP	avaliar	os	proje-
tos	apresentados	pela	iniciativa	privada	para	expansão	do	
porto.

	 Foi	 concluído	 o	 estudo	 compreensivo	 de	 diagnós-
tico	 e	 elaboração	 de	 propostas,	 nas	 frentes	 de	 Situação	
Patrimonial,	Plano	Estratégico,	Contrato,	Governança	Cor-
porativa,	Capital	Humano,	Tecnologia	da	Informação,	Mo-
delo	de	Receita	e	Processos,	com	vistas	à	implementação	
do Plano de Reorganização, de Gestão e de Processos da 
CODESP. 
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NOVAS IDÉIAS E MUITA DISPOSIÇÃO

	 Realizações,	projetos,	obras	programadas,	recursos	previstos,	novas	idéias	e	muita	
disposição marcaram o desempenho da área de Infraestrutura e Execução de Obras em 
2010.	Hoje,	o	Porto	conta	com	um	dinâmico	programa	de	infraestrutura	que	atende	tanto	
o	setor	viário,	ferroviário	e	aquaviário,	quanto	à	melhoria	e	expansão	portuária.	Dentre	
várias	ações,	destacam-se	a	implantação	da	Avenida	Perimetral	da	Margem	Direita,	draga-
gens de manutenção, aprofundamento e os programas ambientais, além dos projetos de 
construção	e	reforço	de	berços	de	atracação	como	itens	que	tiveram	grandes	avanços	em	
2010.

	 Todos	os	berços	de	atracação	do	Porto	encontram-se	quase	100	por	cento	na	cota	
de	projeto,	após	um	programa	de	manutenção	que	dragou	850	mil	metros	cúbicos,	entre	
cais e acessos. O rigoroso programa de monitoramento ambiental no estuário e na área de 
descarte,	cumprido	pela	CODESP,	garantiu	a	preservação	do	meio	ambiente	e	a	execução	
do	serviço	com	o	padrão	de	qualidade	requerido.

	 Quanto	à	dragagem	de	aprofundamento	do	canal	de	navegação	para	15	metros,	
iniciada	neste	ano,	foi	concluída,	até	dezembro,	nos	trechos	1,	2	e	3.	O	trecho	1	se	estende	
da barra até o entreposto de pesca; o trecho 2, do entreposto até a  Torre Grande, numa 
extensão	total	de	15	quilômetros;	e	o	trecho	3,	com	4	quilômetros,	se	situa	entre	a	Torre	
Grande	e	o	armazém	6.	Foram	dragados,	“in situ”,	cerca	de	7,4	milhões	m³	de	sedimentos	
mais	sólidos,	do	total	previsto	de	13,6	milhões.	A	expectativa	é	concluir	a	dragagem	até	o	
final	de	agosto	de	2011.	O	serviço	conta	com	a	utilização	das	dragas	de	sucção	tipo	“ho-
pper”	Hang	Jun	5001,	de	5	mil	m³,	e	Xin	Hai	Hu,	de	13	mil	m³.
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	 Para	executar	esse	serviço	foi	necessária	a	obtenção	de	licen-
ciamento que demanda o cumprimento de 24 programas ambientais, 
além	de	monitoramento	arqueológico	da	área.	Um	dos	principais	é	
o	acompanhamento	do	perfil	praial	de	Santos	e	Guarujá.	Até	o	mo-
mento,	todos	os	relatórios,	que	são	encaminhados	às	secretarias	de	
meio	ambiente	dos	dois	municípios,	apontam	de	forma	clara	que	a	
dragagem não traz qualquer impacto às praias da região.

	 Completando	o	projeto	de	aprofundamento,	em	2011	serão	
concluídas	as	intervenções,	iniciadas	neste	ano,	para	eliminar	as	in-
terferências	à	navegação.	A	linha	de	dutos	subaquáticos	entre	a	Ale-
moa	e	a	Ilha	do	Barnabé,	desativada	há	anos,	já	teve	executado	cer-
ca	de	40%	do	total,	com	término	previsto	para	2011.	A	remoção	do	
remanescente	dos	 restos	naufragados	do	navio	Ais	Giorgis	 	 já	 tem	
encaminhado o processo de licenciamento junto à CETESB. O terceiro 
item	é	a	derrocagem	das	pedras	de	Teffé	e	de	 Itapema.	O	ministro	
de Estado da Secretaria de Portos da Presidência da República, Pe-
dro	Brito,	assinou	dia	28	de	dezembro	o	contrato	com	a	firma	Ster	
Engenharia	Ltda.,	para	realização	das	obras	de	derrocamento.	A	Ster	
apresentou	a	proposta	mais	vantajosa	na	Concorrência	Internacional	
nº	3/2010,	no	valor	de	R$	25.592.142,96.	O	derrocamento	parcial	das	
duas	rochas,	da	cota	de	12	para	16	metros,	resultará	em	um	volume	
de	33,36	mil	metros	cúbicos	de	pedras.
 
  Completando o projeto de dragagem, a infraestrutura do 
Porto tem ainda como incremento a construção de mil metros de 
píeres,	 na	 Ilha	 do	Barnabé	 e	 na	Alemoa,	 além	das	 obras	 de	 refor-
ço	 de	 cais,	 visando	 à	 adequação	 à	 nova	 profundidade	 do	 canal.	
Para	 a	 realização	 desses	 serviços,	 a	 CODESP	 conta	 com	a	 previsão	
de	 recursos	 no	 PAC	 2	 e	 com	 a	 iniciativa	 privada,	 que	 já	 entregou,	

em	2010,	o	projeto	executivo	para	o	trecho	entre	os	armazéns	12A	
e	23	(excetuando-se	o	cais	do	armazém	15)	para	que	a	Autoridade	
Portuária	 promova	 a	 licitação	 e	 contratação	 das	 obras,	 que	 envol-
verão	o	reforço	de	um	total	de	5	quilômetros	de	cais,	entre	Paque-
tá	e	Outeirinhos,	no	Saboó,	na	Ilha	do	Barnabé,	Alemoa	e	Corredor
de	Exportação.	A	entrega	dos	demais	projetos	está	prevista	para	o	
próximo	ano.

	 Trata-se	de	uma	parceria	saudável,	onde	o	Governo	Federal	in-
veste	no	cais	público	e	os	arrendatários,	usuários	dessas	instalações,	
preparam	os	projetos,	antecipando,	assim,	o	início	dos	trabalhos.	A	
CODESP	já	protocolou	em	2010	o		pedido	de	licenciamen-
to	junto	ao	IBAMA,	do	trecho	cujos	projetos	executivos	já	
foram entregues.

	 Dentro	 do	 chamado	 PAC	 Copa	 2014	 estão	 
previstos	 ivestimentos	 do	 Governo	 Federal	 no	 setor 
de	 infraestrutura	 por	 conta	 do	 evento.	 Para	 ampliar	 a	
capacidade	de	atracação	de	navios	de	passageiros,	está	
prevista	a	construção	de	1.280	metros	de	cais	
entre	a	curva	do	armazém	23	e	o	armazém	29,	
permitindo	 a	 atracação	 simultânea	 de	 6	 na-
vios,	somando	mais	18	mil	leitos	à	rede	hote-
leira da região. Consiste em um ganho muito 
expressivo	para	o	Porto	que,	fora	da	tempora-
da	de	cruzeiros,	contará	com	nova	 instalação	
para	 atividade	 operacional.	 A	 CODESP	 já	 en-
caminhou pedido de licenciamento ambiental 
junto ao IBAMA, que dispensou o empreendi-
mento	de	Licença	Prévia.	A	obra	tem	estimati-
va	de	prazo	de	30	meses.
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	 Com	 a	 entrada	 em	 operação	 do	 novo	 viaduto,	 a	 Avenida	
Eduardo	Guinle	terá	tráfego	em	mão	única,	sentido	Ponta	da	Praia,	
concentrando	a	saída	dos	terminais	situados	em	seu	entorno	para	o	
retorno	ao	sistema	Anchieta-Imigrantes,	através	do	viaduto	da	San-
ta,	dotando	o	complexo	da	funcionalidade	prevista	para	desafogar	o	
trânsito na região.

	 Além	do	ganho	em	velocidade	de	escoamento	do	tráfego	ro-
doviário,	agora	definitivamente	segregado	do	 ferroviário	nesse	tre-
cho,	o	contorno	de	Outeirinhos	teve	remodelado	um	conjunto	de	5	
linhas	 férreas,	 em	uma	extensão	 de	 1,5	mil	metros	 de	 linhas	 que,	
transpondo	 sob	 os	 viadutos,	 permite	 a	 expansão	 da	 participação	
do	modal	ferroviário	no	transporte	de	açúcar	até	atingir	100%	em	2	
anos.

	 Outro	grande	empreendimento	é	a	construção	de	uma	via	in-
terna de circulação entre o armazém 29 e o viaduto	da	Santa, pro-
posto	para	segregar	e	agilizar	o	trânsito	de	passageiros.	Essa	nova	via,	
em	conjunto	com	a	Avenida	Eduardo	Guinle,	compõem	um	complexo	
secundário de tráfego na região entre Paquetá e Macuco, indepen-
dente	da	Avenida	Perimetral,	com	extensão	de	750	metros.	

	 No	início	de	2011,	com	o	viaduto	da	Santa,	já	em	operação,	
completar-se-á	a	etapa	de	 implantação	do	novo	viário	da	Margem	
Direita, que se estende da Praça Barão do Rio Branco ao Canal 4, 
conectando-se,	a	partir	daí,	à	Avenida	Governador	Mário	Covas,	or-
denando e escoando o tráfego com maior agilidade, sendo, também 
concluída	a	ciclovia,	com	3	metros	de	largura,	entre	o	Canal	4	e	a	Rua	
João Pessoa, além da instalação de passeios em alguns trechos.
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	 A	CODESP	iniciou	a	elaboração	do	projeto	para	a	próxima	etapa	de	obras	da	Peri-
metral	da	Margem	Direita,	no	trecho	entre	a	Alemoa	e	o	Valongo,	que	deve	ser	conclu-
ída	em	2011.	Outra	etapa	do	viário	da	Margem	Direita	será	a	implantação	do	chamado	
“mergulhão”,	cuja	licitação	para	contratação	do	projeto	executivo	está	em	andamento,	na	
fase	de	avaliação	de	proposta	técnica.	A	empresa	vencedora	terá	prazo	de	13	meses	para	
conclusão.	A	seguir,	será	deflagrada	licitação	para	as	obras.	

	 O	“mergulhão”	é	a	melhor	alternativa	para	segregar	o	tráfego	ferroviário	do	rodo-
viário	naquele	ponto,	além	de	permitir	a	implantação	de	uma	esplanada	prevista	no	proje-
to	de	revitalização	daquela	área.	A	CODESP	já	promove	estudos	para	implantação	de	pátio	
para	caminhões	na	região,	em	área	de	260.000	m²,	transferida	da	extinta	Rede	Ferroviária	
Federal.	Outro	projeto	que	a	CODESP	desenvolve	é	o	de	remodelação	rodoferroviária	do	
trecho	entre	o	Canal	4	e	a	Ponta	da	Praia,	prevendo	implantação	de	viaduto	para	acesso	
aos	terminais	do	Macuco	à	Ponta	da	Praia.	Deve-se	concluir	o	projeto	em	2011,	para	lici-
tação	e	contrato	de	execução	das	obras,	com	previsão	de	conclusão	até	2013.

	 As	obras	do	projeto	viário	para	a	Margem	Esquerda	também	estão	com	licitação	
em	curso,	com	expectativa	de	assinatura	de	contrato	no	início	do	próximo	ano	e	cronogra-
ma	de	execução	de	18	meses.	Essas	obras	consistem	em	duas	fases.	A	primeira	envolve	a	
construção	de	um	corredor	viário	que	se	desenvolve	em	área	do	porto	e	outra	pequena	
parte	em	área	municipal,	na	Avenida	Santos	Dumont.	Tem	por	objetivo	segregar	o	tráfego	
urbano	do	tráfego	portuário.	O	traçado,	com	cerca	de	2,5	km	de	extensão,	se	desenvol-
ve	desde	as	instalações	do	Terminal	de	Contêineres	da	Santos	Brasil	até	a	Dow	Química,	
com	a	implantação	de	5	faixas	de	rolamento	para	o	trânsito	portuário,	com	3,5	m	cada,	
calçadas,	canteiro	central	e	iluminação	pública,	2	viadutos	visando	eliminar	conflitos	com	
as	 linhas	 férreas	existentes	e	 remodelação	da	Avenida	Santos	Dumont	com	4	 faixas	de	
rolamento	para	o	trânsito	urbano.	A	ligação	entre	a	Rodovia	Cônego	Domênico	Rangoni	e	
a	Avenida	se	dará,	provisoriamente,	pela	Rua	Idalino	Piñez	(Rua	do	Adubo),	que	terá	seu	
pavimento	melhorado,	até	que	se	conclua	o	projeto	para	a	segunda	fase	que	eliminará,	
então, essa conexão.
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 MEIO AMBIENTE

	 Com	relação	à	remoção	dos	destroços	restantes	do	navio	Ais	
Giorgis,	naufragado	em	1974,	foi	protocolado	em	julho,	na	CETESB,	o	
diagnóstico	ambiental	e	a	proposta	de	metodologia	de	remoção	dos	
destroços,	visando	obter	autorização	para	contratação	dos	serviços.	
A	expectativa	é	realizá-los	no	próximo	ano.

	 Quanto	às	obras	da	Avenida	Perimetral	 da	Margem	Direita,	
em	2010	foram	protocolados	no	IBAMA	o	6º	e	7º	relatórios	semes-
trais	de	atividades	do	gerenciamento	ambiental	da	obra.	Os	trabalhos	
de	monitoramento	desse	empreendimento	envolvem	11	programas	
que	controlam	desde	emissões	atmosféricas	e	de	ruídos,	até	erosões,	
produção	de	sedimentos	e	efluentes,	educação	ambiental,	entre	ou-
tros. 

	 No	que	se	refere	à	Avenida	Perimetral	da	Margem	Esquerda,	
em	2010	foi	requerida	ao	IBAMA	a	renovação	da	LI,	decorrente	das	
reavaliações	promovidas	no	projeto	inicial,	a	pedido	da	Prefeitura	de	
Guarujá.	Está	prevista	para	2011,	juntamente	com	o	início	da	obra,	a	
implantação dos programas de monitoramento ambiental.

 A CODESP iniciou, em setembro, o processo de licenciamento 
ambiental junto ao IBAMA, para a construção do realinhamento do 
cais	na	região	dos	armazéns	23	ao	27.	Em	outubro	a	empresa	recebeu	
do	órgão	a	dispensa	da	Licença	Prévia	(LP)	e	deverá	remeter	em	2011	
o	projeto	executivo	e	o	plano	de	controle	ambiental	da	obra	para	ob-
tenção	da	LI.	

 A atuação da CODESP não se restringe somente a obras e re-
sultados operacionais. A preocupação com a sociedade faz parte do 
cotidiano	 da	 empresa,	 que	 vem	 investindo,	 fortemente,	 em	 diver-
sos	programas	e	ações	capazes	de	melhorar	a	qualidade	de	vida	da	
região. Entre eles estão os programas ambientais da dragagem de 
aprofundamento	e	das	 avenidas	perimetrais	das	margens	direita	e	
esquerda.

	 Para	viabilizar	a	dragagem	de	aprofundamento	a	CODESP	vem	
desenvolvendo	o	Plano	Básico	Ambiental	(PBA),	que	envolve	24	pro-
gramas	de	monitoramento,	objetivando	acompanhar	as	atividades	de	
dragagem.	Esse	monitoramento	e	outras	ações	desenvolvidas	dentro	
do PBA têm sido importantes para a adequação social e ambiental da 
obra	e	para	atender	as	orientações	do	órgão	ambiental.	Os	progra-
mas	envolveram	recursos	do	Tesouro	da	ordem	de	R$	12,3	milhões,	
em	2010.	

 Para aprofundamento dos berços de atracação e manutenção 
dessas	profundidades	foram	realizados	cálculos	dos	volumes	a	serem	
dragados	e	feitas	coletas	de	70	amostras	nos	berços	do	Saboó,	na-
queles	 situados	entre	os	armazéns	12A	ao	23,	 	da	Curva	do	23	ao	
Cais	da	Marinha,		bem	como	nos	berços	3	e	4	do	TECON	e	do	TGG/
TERMAG.	As	amostras	se	encontram	em	laboratório,	para	realização	
de	caracterização	físico-química	e	ensaios	de	toxicidade.	A	previsão	
para	2011	é	efetuar	a	caracterização	físico-química	e	biológica	de	474	
amostras dos berços restantes, para encaminhamento dos resultados 
ao	IBAMA,	objetivando	a	obtenção	da	Licença	de	Instalação	(LI)	para	
o empreendimento.
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 Para o reforço de cais e aprofundamento de berços no trecho 
entre	os	cais	dos	armazéns	12	e	23	para	15	metros,	a	área	ambiental	
solicitou	abertura	de	processo	de	licenciamento	ambiental	em	novem-
bro	último.	O	projeto	executivo	desta	obra	já	foi	concluído	e	as	cole-
tas	para	análises	físico-químicas	e	ensaios	de	toxicidade	(à	esquerda)
já	foram	efetuadas	e	remetidas	a	laboratório.	Está	previsto	para	2011,	
o	encaminhamento	ao	IBAMA,	para	obtenção	da	LI,	do	projeto	exe-
cutivo,	dos	resultados	laboratoriais	e	do	Plano	de	Controle	Ambiental	
dessas	obras	e	daquelas	previstas	para	os	cais	da	Ilha	do	Barnabé,	Li-
bra	Terminais,	TEGLA,	Saboó	pontos	1	ao	3	e	Corredor	de	Exportação.

	 No	caso	da	passagem	inferior	na	região	do	Valongo	(“mergu-
lhão”),	em	2010	foi	contratada	empresa	para	desenvolver	o	Programa	
de	Gestão	do	Patrimônio	Arqueológico,	Histórico	e	Cultural,	envol-
vendo	etapa	de	prospecções	arqueológicas	(à	direita).	A	expectativa	
é	concluir	esses	trabalhos	em	2011,	objetivando	a	liberação	do	início	
das	obras	do	“mergulhão”	 junto	ao	IPHAN	(Instituto	do	Patrimônio	
Histórico	e	Arqueológico	Nacional).

 Com relação à regularização ambiental do Porto de Santos, 
que	consiste	na	obtenção	da	Licença	de	Operação,	a	fim	de	adequá-lo	
à	legislação	ambiental	vigente,	a	CODESP	está	elaborando	o	estudo	
ambiental, em conformidade com orientações do IBAMA. Esse estu-
do	compreende	a	realização	de	diagnóstico	ambiental	da	atividade	
portuária, bem como dos ecossistemas existentes na região da faixa 
do	cais	e	avaliação	dos	principais	 impactos	ambientais	decorrentes	
da operação portuária. A empresa entregará esse estudo ao IBAMA 
até	o	final	do	primeiro	semestre	de	2011.		
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CORRENTE 2007 Δ % 2008 Δ % 2009 Δ % 2010 Δ %
  Exportação 53.844    3,1    53.164    (1,3)   59.335   11,6    64.166    8,1    
  Importação 26.932    12,0  27.894    3,6    23.859   (14,5)  31.859    33,5  

TOTAL 80.776    5,9    81.058    0,3    83.194   2,6      96.025    15,4  

em t mil

 Desempenho Operacional 
 
 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS POR CORRENTE 
 
	 Em	2010,	o	Porto	de	Santos	estabeleceu	um	novo	 recorde	de	
movimentação	de	cargas,	ao	registrar	um	movimento	superior	a	96	mi-
lhões de toneladas. 

	 Esse	 resultado,	além	de	 representar	um	 incremento	de	15,4%	
em	relação	ao	verificado	em	2009,	consolidou	a	recuperação	do	cresci-
mento	da	movimentação	do	Porto	de	Santos,	desacelerado	em	função	
da	 crise	financeira	mundial,	 que	 teve	 início	 no	 segundo	 semestre	de	
2008.

PARTICIPAÇÃO	%	DAS	CORRENTES
NO	MOVIMENTO	DO	PORTO	DE	SANTOS

Importação Exportação

 A recuperação da economia brasileira frente à crise fez com 
que o Real se fortalecesse em relação às principais moedas estran-
geiras,	aumentando	o	volume	das	importações	e	diminuindo	o	fôlego	
das exportações brasileiras. Mesmo assim, os embarques no Porto de 
Santos	tiveram	um	acréscimo	de	8,1%,	obtendo	uma	movimentação	
de 64,2 milhões de toneladas, enquanto as importações apresenta-
ram	um	forte	incremento	de	33,5%,	com	uma	movimentação	de	31,9	
milhões de toneladas.

	 Para	2011,	as	estimativas	são	de	crescimento,	porém,	a	um	
ritmo	menos	intenso	que	o	verificado	em	2010.	A	expectativa	de	mo-
vimentação	de	cargas	para	2011	é	de	101,5	milhões	de	 toneladas,	
com	incremento	de	5,7%	em	relação	a	2010.
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t PART.% t PART.% Δ% S/2007 t PART.% Δ% S/2008 t PART.% Δ% S/2009

4.512.648         9,8 3.830.658        8,3 (15,1) 3.532.828         6,8 (7,8) 3.594.177        6,5 1,7
3.600.718         7,8 3.418.258        7,4 (5,1) 2.281.551         4,4 (33,3) 2.329.743        4,2 2,1
1.608.771         3,5 1.755.438        3,8 9,1 1.657.422         3,2 (5,6) 1.386.838        2,5 (16,3)
1.369.412         3,0 1.599.096        3,4 16,8 761.376            1,5 (52,4) 1.284.729        2,3 68,7

96.604              0,2 264.761           0,6 174,1 726.527            1,4 174,4 1.031.005        1,9 41,9
7.527.166         16,4 6.600.537        14,2 (12,3) 6.459.374         12,5 (2,1) 6.552.775        11,8 1,4

18.715.319       40,7 17.468.748      37,7 (6,7) 15.419.078       29,8 (11,7) 16.179.267      29,2 4,9
0,0

3.393.083         7,4 5.472.890        11,8 61,3 7.472.806         14,4 36,5 8.411.882        15,1 12,6
1.510.290         3,3 1.032.876        2,2 (31,6) 1.646.289         3,2 59,4 2.584.317        4,6 57,0
1.276.287         2,8 1.822.684        3,9 42,8 1.836.002         3,5 0,7 2.158.208        3,9 17,5
2.884.980         6,3 2.447.199        5,3 (15,2) 1.526.227         2,9 (37,6) 1.877.896        3,4 23,0

344.752            0,7 235.699           0,5 (31,6) 875.030            1,7 271,2 1.774.916        3,2 102,8
16.158.877       35,2 16.056.883      34,6 (0,6) 21.179.336       40,9 31,9 20.514.575      37,0 (3,1)
25.568.269       55,7 27.068.231      58,4 5,9 34.535.689       66,7 27,6 37.321.794      67,2 8,1

1.667.680         3,6 1.832.459        3,9 9,9 1.842.513         3,5 0,5 2.008.911        3,6 9,0

Fonte: Sistema Alice  do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio - MDIC (não considera a cabotagem nem a tara dos contêineres)

DESTINO DAS EXPORTAÇÕES EFETUADAS PELO PORTO DE SANTOS

PAÍSES 2007 2008 2009 2010

DESENVOLVIDOS
Holanda
Estados Unidos
Belgica
Espanha
Taiwan
Outros 31 países

SUB-TOTAL
 EM DESENVOLVIMENTO

China
Irã
Arábia Saudita
Russia

100,0

Indonésia
Outros 185 países

SUB-TOTAL
OUTROS

TOTAL EXPORTADO PELO 
PORTO DE SANTOS

45.951.268 11,7 55.509.972 100,0 7,2100,0 46.369.438 100,0               0,9 51.797.281

COMÉRCIO EXTERIOR

no	complexo	portuário.	Esse	percentual	foi	reduzido	para	37,7%	em	
2008	e	para	29,8%	em	2009.	Em	2010,	apesar	do	aumento	de	4,9%	
no	volume	de	movimentação,	atingindo	a	marca	de	16,2	milhões	de	
toneladas,	 a	 participação	 dos	 países	 desenvolvidos	 diminuiu	 para	
29,2%	em	relação	a	2009.

	 Devido	 ao	 fraco	desempenho	econômico	dos	países	desen-
volvidos	em	2009	e	2010,	verificou-se	uma	contínua	diminuição	da	
sua	participação	nas	exportações	realizadas	a	partir	do	Porto	de	San-
tos.	 Em	 2007,	 esses	 países	 respondiam	por	 40,7%	 dos	 embarques	
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	 Dentre	 os	 países	 desenvolvidos	 destaca-se	 a	 Holanda,	 que	 se	
manteve	como	o	destino	com	maior	movimentação,	recebendo	3,6	mi-
lhões	de	toneladas	(aumento	de	1,7%	em	relação	a	2009)	e	a	Espanha,	
com	um	acréscimo	de	68,7%	no	volume	de	cargas,	totalizando	1,3	mi-
lhão de toneladas.

	 Nos	 últimos	 anos,	 os	 embarques	 de	 cargas	 para	 os	 países	 em	
desenvolvimento	apresentaram	aumentos	sucessivos,	partindo	de	25,6	
milhões	de	toneladas	em	2007	para	34,5	milhões	de	toneladas	em	2009,	
chegando	a	37,3	milhões	de	toneladas	em	2010	(incremento	de	8,1%).	A	
participação	desses	países	também	apresentou	um	aumento	expressivo,	
passando	de	55,7%	em	2007,	para	67,2%,	em	2010.

	 Os	países	em	desenvolvimento	que	mais	se	destacaram	com	re-
lação	ao	volume	de	exportações	realizadas	pelo	Porto	de	Santos	no	ano	
de	2010	 foram	a	China,	que	se	manteve	com	a	maior	movimentação,	
registrando	8,4	milhões	de	toneladas,	o	que	corresponde	a	um	aumento	
de	12,6%	em	relação	a	2009;	o	Irã,	que	saiu	da	terceira	posição	em	2009	
para	a	segunda	posição	em	2010,	 recebendo	um	total	de	2,6	milhões	
de	toneladas	(aumento	de	57	%	em	relação	a	2009);	e	a	Indonésia,	que	
apresentou	um	incremento	de	102,8%,	em	relação	a	2009,	registrando	
1,8	milhão	de	toneladas	recebidas	do	porto	santista.

	 O	aumento	da	atividade	econômica	em	2010	e	a	queda	do	dó-
lar	contribuíram	de	 forma	relevante	para	o	aumento	das	 importações	
nacionais.	As	importações	aumentaram	34,7%	em	relação	a	2009,	che-
gando	a	23,7	milhões	de	 toneladas,	 recuperando	a	 redução	de	15,4%	
ocorrida em 2009.
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	 Os	países	desenvolvidos	continuaram	a	responder	por	pouco	
mais	da	metade	desse	movimento,	atingindo	a	marca	de	51,9%.	Den-
tre	os	cinco	países	desenvolvidos	que	mais	se	destacaram	em	volume	
de	descargas,	os	Estados	Unidos	continuaram	como	o	país	de	origem	
do	maior	volume	de	importações,	com	5,4	milhões	de	toneladas,	se-
guido	da	Alemanha,	com	1,2	milhão	de	toneladas.	Note-se	que,	com	
exceção	dos	Estados	Unidos	e	da	Espanha,	os	demais	países	apresen-
taram	queda	na	movimentação	em	2009.	Em	2010,	todos	recupera-
ram	a	movimentação	perdida,	 apresentando	 forte	 crescimento	em	
relação a 2009. 

	 Os	países	em	desenvolvimento	 responderam,	em	2010,	por	
47,8%	das	descargas	no	Porto	de	Santos,	totalizando	uma	movimen-
tação	de	11,3	milhões	de	toneladas.	A	China	se	manteve	como	o	país	
de origem com maior tonelagem de carga importada, alcançando 2 
milhões	de	toneladas.	Esse	valor	supera	em	40,5%	o	movimento	de	
2009,	quando	as	 importações	da	China	 reduziram-se	em	9,6%.	Em	
segundo	lugar	aparece	a	Argentina,	com	1,6	milhão	de	toneladas,	e	
em	seguida,	a	Rússia,	com	1,2	milhão	de	toneladas.		
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	 Em	2010	a	participação	financeira	do	Porto	
de Santos na Balança Comercial brasileira mante-
ve-se	na	média	dos	últimos	três	anos,	ficando	com	
25%	de	todo	o	volume	financeiro.	Apesar	disso,	o	
valor	movimentado	em	2010	 foi	29,5%	maior	do	
que	o	 realizado	em	2009,	atingindo	US$	95,8	bi-
lhões.

BALANÇA COMERCIAL

Δ % 
US$ bi Part.% US$ bi Part.% US$ bi Part.% US$ bi Part.% 2010/2009

Santos 71,5     25,4 91,7     24,7 74,0     26,4 95,8          25,0 29,5
Vitória 20,6     7,3 28,9     7,8 19,6     7,0 33,1          8,6 68,0
Itaguaí 14,0     5,0 19,7     5,3 15,5     5,5 25,1          6,5 61,9
Paranaguá 18,0     6,4 24,0     6,5 19,2     6,8 24,4          6,4 26,4
Rio de Janeiro 13,0     4,6 17,3     4,7 12,6     4,5 16,3          4,3 29,4
Rio Grande 13,7     4,9 17,5     4,7 14,0     5,0 15,8          4,1 12,1
São Luis 8,2       2,9 13,1     3,5 8,3       3,0 15,6          4,1 94,0
Itajaí 8,9       3,2 11,3     3,0 7,9       2,8 14,1          3,7 79,5
Manaus 4,9       1,7 7,3       2,0 5,1       1,8 7,6            2,0 52,0
São Francisco 5,8       2,1 8,8       2,4 6,1       2,2 7,3            1,9 32,8
Outros Portos e                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
Aeroportos
BRASIL 281,3   100,0 371,0   100,0 280,6   100,0 383,5        100,0 36,7
Fonte: Sistema Alice (MDIC)

29,5131,4   35,4 98,3     35,0 128,4        33,5

2009 2010

102,7   36,5

2008PORTOS 2007

	 Essa	 participação,	 nas	 exportações	 brasi-
leiras	 chegou	a	24,8%	 (US$	50,1	bilhões),	 contra	
26,7%	em	2009.	Já	nas	importações	foi	de	25,2%	
(US$	45,7	bilhões),	contra	26%	em	2009.
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	 Em	2010,	a	movimentação	de	carga	geral	no	Porto	de	
Santos	 foi	 recorde	histórico,	 com	35,2	milhões	de	 toneladas,	
registrando	um	incremento	de	19,1%	em	relação	a	2009.

	 Esse	acréscimo	decorreu	da	recuperação	na	movimen-
tação	de	 contêineres	que	 totalizou	1.762.205	unidades,	 com	
aumento	de	19,8%	em	relação	ao	ano	anterior.	Esse	resultado	
caracterizou-se	como	novo	recorde	de	movimentação	de	con-
têineres.

	 Os	sólidos	a	granel	também	apresentaram	forte	incre-
mento	com	45	milhões	de	 toneladas	movimentadas,	ficando	
17,6%	acima	do	ano	anterior.	Contribuíram	para	essa	marca	o	
acréscimo	verificado	nas	exportações	de	açúcar	e	milho.	Com	
isso,	os	granéis	ampliaram	em	0,9%	sua	participação	na	movi-
mentação	do	complexo	santista,	representando	46,9%	do	to-
tal.

	 Já	os	líquidos	a	granel	registraram	um	pequeno	aumen-
to	de	3%.	Com	15,8	milhões	de	toneladas	movimentadas	esse	
segmento	teve	a	sua	participação	reduzida	em	dois	pontos	per-
centuais,	ficando	com	16,4%	da	movimentação	do	porto.	A	di-
minuição	na	participação	dos	líquidos	a	granel	está	relacionada	
com	a	 recuperação	da	movimentação	das	 cargas	 gerais,	 que	
haviam	sofrido	uma	forte	redução	em	2009.	

MOVIMENTO DO PORTO POR NATUREZA DA CARGA 
 

PARTICIPAÇÃO NA	MOVIMENTAÇÃO
POR	NATUREZA	DA	CARGA

PARTICIPAÇÃO NA	MOVIMENTAÇÃO
POR	NATUREZA	DA	CARGA
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 em t mil
Δ % 

2010/2009
Outras Cargas Conteinerizadas 24.829         24.086         21.980         25.462         15,8             
     - Total das cargas conteinerizadas 27.387         29.422         25.006         29.923         19,7             
    (-) Açúcar em contêineres 1.018           1.621           1.530           2.249           47,0             
    (-) Milho em contêineres -               937              53                26                (50,3)            
    (-) Prod. Siderúrgicos em contêineres 1.346           1.761           1.312           2.026           54,4             
    (-) Suco Cítrico em contêineres 194              1.017           131              159              21,2             
Açúcar 13.236         13.009         16.908         19.452         15,0             
     - Em contêineres 1.018           1.621           1.530           2.249           47,0             
     - Em sacas 1.632           1.187           1.475           1.005           (31,9)            
     - A granel 10.586         10.201         13.904         16.199         16,5             
Soja 7.360           10.102         10.635         9.754           (8,3)              
     - Soja em Grãos 5.318           8.404           8.665           8.371           (3,4)              
     - Soja pelletizada 2.042           1.698           1.970           1.383           (29,8)            
Milho 2.973           3.270           3.550           5.558           56,6             
     - Em contêineres -               937              53                26                (50,3)            
     - A granel 2.973           2.333           3.497           5.532           58,2             
Carvão 3.367           3.455           2.688           3.928           46,1             
Produtos Siderúrgicos 2.959           2.760           2.582           3.492           35,2             
     - Em contêineres 1.346           1.761           1.312           2.026           54,4             
     - Não conteinerizados 1.613           999              1.270           1.466           15,5             
Adubo 3.321           3.529           2.516           2.261           (10,1)            
Óleo Combustível 2.455           1.262           2.258           2.033           (9,9)              
Sucos Cítricos 1.952           2.783           1.925           1.964           2,0               
     - Em contêineres 194              1.017           131              159              21,2             
     - A granel 1.758           1.766           1.794           1.805           0,6               
Enxofre 2.009           1.996           1.414           1.852           31,0             
Óleo Diesel 1.931           1.436           1.686           1.662           (1,4)              
Trigo 1.618           1.340           1.242           1.527           23,0             
Gasolina 954              911              1.357           1.425           5,0               
Álcool 2.010           2.876           2.071           1.257           (39,3)            
Café em Grãos 900              959              1.099           1.193           8,6               
Sal 804              737              962              981              2,0               
Farelo de Arroz 6                  448              548              916              67,1             
Soda Cáustica 988              988              767              836              9,0               
Carnes 771              893              691              699              1,1               

Sub-Total 74.442         76.841         76.879         86.253         12,2             
Participação % 92,2 94,8 92,4 89,8 (2,8)              
Demais Cargas 6.334           4.218           6.315           9.772           54,7             
Total do Porto 80.776         81.058         83.194         96.025         15,4             

2008 2009 2010Principais Cargas 2007

PRINCIPAIS CARGAS MOVIMENTADAS 
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As	 três	 principais	 cargas	 movimentadas 
foram o açúcar, a soja e o milho, 
totalizando	 34,8	 milhões	 de	 toneladas, 

ou	36,2%	do	total.	
  

AÇÚCAR 

	 Entre	 as	 cargas	 movimentadas,	 o	 açúcar	
apresentou	 o	 maior	 volume,	 totalizando	 19,5	 mi-
lhões	 de	 toneladas,	 15%	 acima	 do	 valor	 atingido	
em 2009. Com isso, a commodity se mantém como 
principal produto escoado pelo complexo portuário 
santista,	respondendo	por	20,3%	da	movimentação	
do	porto.	O	açúcar	vem	apresentando	aumento	nos	
embarques efetuados em contêineres, com redução 
dos	volumes	acondicionados	em	sacas.

SOJA

	 O	complexo	soja	(soja	em	grãos	+	soja	pele-
tizada)	obteve	uma	redução	de	8,3%,	saindo	de	10,6	
milhões	t	em	2009	para	9,8	milhões	de	toneladas	em	
2010.	Apesar	dessa	redução,	a	soja	continua	sendo	a	
segunda	mercadoria	mais	movimentada.	A	soja	em	
grãos	 apresentou	 redução	de	3,4%,	 totalizando	8,4	
milhões	de	toneladas.	A	soja	peletizada	teve	queda	
na	movimentação	de	29,8%,	totalizando	1,3	milhão	
de toneladas.

MILHO

	 O	milho	 foi	 o	 terceiro	 produto	mais	movi-
mentado	e	obteve	um	total	de	5,6	milhões	de	tone-
ladas,	um	forte	crescimento	de	56,6%	em	relação	a	
2009. 
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	 A	movimentação	de	veículos	apresentou	 forte	 recuperação,	
crescendo	61,2%	em	relação	a	2009.	

 A redução do câmbio e o aquecimento da economia interna 
fizeram	saltar	 as	 importações	de	veículos,	passando	de	50.003	em	
2009	para	95.709	unidades	em	2010,	representando	um	aumento	de	
91,4%.	

	 A	quantidade	de	veículos	exportados	também	teve	bom	de-
sempenho,	voltando	aos	patamares	de	2008,	após	a	forte	queda	em	
2009.	Em	2010,	foram	exportados	249.244	veículos,	um	aumento	de	
52%	em	relação	a	2009.	

 MOVIMENTAÇÃO DE VEÍCULOS 

 
Δ % 

2009/2010

  Exportação 284.459  254.196  164.244  249.702  72,3 52,0

  Importação 7.696       35.449    50.003    95.709    27,7 91,4
TOTAL 292.155  289.645  214.247  345.411  100,0 61,2

ANO 2007 2008 Part.% 
em 20102009 2010

em unidades

Importação Exportação

QUANTIDADE	DE	VEÍCULOS	MOVIMENTADOS

Importação Exportação

QUANTIDADE	DE	VEÍCULOS	MOVIMENTADOS
POR	CORRENTE	(EM	%)
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MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS

	 Em	 2010	 embarcaram	 465.124	 passageiros,	 representando	
um	acréscimo	de	17%	em	relação	a	2009.	Esse	aumento	é	decorrente	
do bom momento da economia brasileira com emprego e renda em 
alta	e	o	câmbio	favorável.

 
 
 

QUANTIDADE	DE
PASSAGEIROS EMBARCADOS

ANO QUANTIDADE ∆ %

2007 251.180          40,8       

2008 279.559          11,3       

2009 397.469          42,2       
2010 465.124          17,0       
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	 O	Balanço	da	CODESP	apresentou	 lucro	contábil	de	R$	44,5	
milhões,	sendo	lucro	de	R$	46,4	milhões	no	Porto	de	Santos,	e	preju-
ízo	de	R$	1,9	milhão	no	Porto	de	Laguna	–	APL/SC	(conveniado).

	 Na	“Receita”	destacam-se	a	“Tarifária”	com	um	aumento	de	
12,9%	em	relação	a	2009	devido	principalmente	ao	crescimento	de	
15,4%	na	movimentação	de	cargas;	e	as	“Financeiras	e	Outras”,	no		
montante	de	R$	104,2	milhões,	decorrente	principalmente	de	acor-
do	com	o	DNIT,	feito	na	Câmara	de	Conciliação	da	AGU,	referente	a	
ressarcimento	de	quantias	enviadas	aos	Portos	conveniados	de	Lagu-
na	e	Estrela	(R$	10,7	milhões),	da	reversão	da	dívida	com	o	PORTUS	
referente	aos	assistidos	(R$	38,5	milhões)	e	da	reversão	de	provisões	
cíveis,	trabalhistas	e	tributárias	(R$	18,5	milhões).

	 Na	“Despesa”	destacam-se	o	Programa	de	Incentivo	ao	Des-
ligamento	–	PIDV	(R$	50,2	milhões)	e	as	“Financeiras	e	Outras”,	no	
total	de	R$	209,1	milhões,	decorrente	principalmente	do	registro	de	
provisões	para	contingências	cíveis	e	trabalhistas	(R$	60,7	milhões),	
e	registro	do	valor	de	R$	106,0	milhões	referente	à	parte	de	dívida	
junto	ao	PORTUS.
  

 Resultado de Balanço

2008 2009 2010

499 

650 

719 

464 579 

673 

35 
71 46 

Resultado Contábil do Porto de Santos

RECEITA

DESPESA

RESULTADO
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Em R$ mil
DESCRIÇÃO 2008 2009 2010

A - RECEITA LÍQUIDA 498.788      650.387      719.156     
RECEITA BRUTA 563.724      723.682      798.314     

Tarifária 323.420      339.813      383.985     
Patrimonial 234.650      301.674      310.101     
Financeira e Outras 5.654          82.195        104.228     

 ( - ) Impostos (64.936)       (73.295)       (79.158)      
B - DESPESA 464.227      579.059      672.781     

Pessoal e Encargos Sociais 143.533      172.631      194.576     
Desligamento Incentivado -              -              50.201       
Serviços de Terceiros 122.560      137.003      127.238     
Financeiras e Outras (Atualização de Débitos) 103.437      196.467      209.151     
Outras (Material, Enc. Diversos, Deprec., etc.) 72.843        51.342        64.988       
Imposto de Renda e Contribuição Social 21.854        21.616        26.627       

C - RESULTADO CONTÁBIL - PORTO DE SANTOS 34.561        71.328        46.375       
D - RESULTADO CONTÁBIL - CONVENIADOS (1.153)         (1.588)         (1.879)        
E - RESULTADO CONTÁBIL FINAL ( C - D ) 33.408        69.740        44.496       

PORTO DE SANTOS
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Investimentos	 	
15%

Juros	s/	Capital	
Próprio		2%

Pessoal e Encargos 
Sociais		25%

Serviços	de	
Terceiros		12%

Utilidades/Tributos	
(Água,	Luz,	

Impostos,	etc.)		
16%

Parcelamento de 
Débitos		24%

Outras	Saídas		6%

DETALHAMENTO DAS SAÍDAS   - 2010

Resultado Financeiro

 O saldo do Fluxo de Caixa do Porto de Santos de 
R$	457,0	milhões,	em	31/12/2010,	foi	superior	em	R$	282,3	
milhões,	 em	 relação	 a	 31/12/2009.	Desse	 saldo,	 R$	 324,5	
milhões encontram-se aplicados.

	 Nas	 “Entradas”	destaca-se	o	aumento	da	arrecada-
ção,	decorrente	do	recebimento	de	oportunidade	de	negó-
cio	de	novos	arrendamentos	(R$	325,5	milhões),	e	do	acordo	
com	a	Usiminas	(R$	134,7	milhões).

	 Nas	 “Saídas”	 destacam-se	 o	 pagamento	 com	 par-
celamento	de	débitos	 (R$	210,7	milhões).	 Em	2010,	 esses	
parcelamentos	 comprometeram	 21,3%	 da	 arrecadação	 de 
R$	990,8	milhões.		
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Em R$ mil

 A  -  SALDO INICIAL 19.641      17.033      174.719      
 B  -  ENTRADAS 615.383    892.597    1.165.394   
Arrecadação da Tesouraria 478.131    666.395    990.847      
Outras Entradas 82.153      103.169    97.333        
Outros Recursos (Tesouro) 55.099      123.033    77.214        
C  -  SAÍDAS 617.991    734.911    883.162      
Investimentos 54.037      61.987      132.240      
Juros s/ Capital Próprio -            5.919        17.447        
Pessoal e Encargos Sociais 161.396    185.121    220.486      
Serviços de Terceiros 95.600      120.231    103.116      
Utilidades/Tributos (Água, Luz, Impostos, etc.) 109.909    92.050      142.043      
Parcelamento de Débitos 110.316    155.424    210.726      
Outras Saídas 86.733      114.179    57.104        
D  - SALDO FINAL  (A + B - C) 17.033      174.719    456.951      

20102009FLUXO DE CAIXA - PORTO DE SANTOS 2008
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Programa de Dispêndios Globais
(	PDG	)

 

Em R$ mil

ABSOLUTA %
A B C = B - A D = C/A*100

RECURSOS 869.061      868.284      (777)            (0,1)             
Receita Operacional Bruta 697.845      796.174      98.329        14,1            
Tesouro Nacional 171.216      72.110        (99.106)       (57,9)           

DISPÊNDIOS 1.032.960   860.295      (172.665)     (16,7)           
DISPÊNDIOS DE CAPITAL 289.370      144.455      (144.915)     (50,1)           

Amortizações 1.975          2.025          50               2,5              
Dividendos /JCP 18.200        10.600        (7.600)         (41,8)           
Investimentos 269.195      131.830      (137.365)     (51,0)           

Recursos do Tesouro 213.998      82.154        (131.844)     (61,6)           
Recursos Próprios 55.197        49.676        (5.521)         (10,0)           

DISPÊNDIOS CORRENTES 743.590      715.840      (27.750)       (3,7)             
Pessoal 241.534      239.057      (2.477)         (1,0)             
Materiais e Produtos 7.138          6.533          (605)            (8,5)             
Serviços de Terceiros 149.217      123.582      (25.635)       (17,2)           
Tributos 102.777      106.364      3.587          3,5              
Demais Dispêndios 242.924      240.304      (2.620)         (1,1)             

RESULTADO (163.899)     7.989          171.888      (104,9)         

VARIAÇÃOLIMITE REALIZADODESCRIÇÃO

	 O	limite	do	PDG/2010	foi	estabelecido	pelo	
Decreto	 nº	 6.997	 de	 04/11/2009	 e	 alterado	 pe-
los	Decretos	n°s	7.180	de	20/05/2010	e	7.417	de	
30/12/2010,	e	engloba	o	Porto	de	Santos	e	o	Porto	
de	Laguna	–	APL/SC	(conveniado).

	 Nas	variações	entre	o	”Limite”	e	o	“Realiza-
do”,	destaca-se	o	“Dispêndio	de	Capital”,	com	uma	
variação	a	menor	de	50,1%,	devida	principalmen-
te	à	não	realização	de	investimentos	no	nível	pre-
visto,	decorrente	de	 licitações	em	andamento,	os	
quais	deverão	ser	executados	em	2011.
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Investimentos
 

	 Com	 referência	 ao	Orçamento	 de	 Investimento	 de	 2010,	 cabe	 destacar	
que,	do	 limite	total	de	R$	269,2	milhões,	 foram	executados	51%	(R$	131,8	mi-
lhões).	Desse	total,	R$	82,2	milhões	foram	efetivados	com	Recursos	do	Tesouro,	
sendo	que	93,7%	foram	provenientes	do	Programa	de	Aceleração	do	Crescimento	
-	PAC,	do	qual	foram	aplicados	R$	63,2	milhões	(77%)	na	obra	da	Implantação	da	
Avenida	Perimetral	Portuária	na	Margem	Direita	(Santos)	e	R$	12,3	milhões	na	
Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos.

Em R$ mil

ABSOLUTA %
A B C=B-A D=C/A*100

RECURSOS DO TESOURO 192.029   71.676             82.154          (109.875)      (57,2)          
PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO - PAC 170.112   70.197             77.019          (93.093)        (54,7)          

Implantação da Avenida Perimetral - Santos 65.151     45.900             63.244          (1.907)          (2,9)            
Implantação da Avenida Perimetral - Guarujá 54.686     -                   1.507            (53.179)        (97,2)          
Dragagem de Aprofundamento 17.207     12.755             12.268          (4.939)          (28,7)          
Derrocamento de Pedras 8.068       5.542               -                (8.068)          (100,0)        
Alinhamento de Cais no Porto 15.000     -                   -                (15.000)        (100,0)        
Estudos e Proj. Infra-estrutura de Acessos Terrestres 10.000     6.000               -                (10.000)        (100,0)        

OUTROS RECURSOS DO TESOURO 21.917     1.479               5.135            (16.782)        (76,6)          
ISPS-CODE 8.960       1.479               4.993            (3.967)          (44,3)          
Remoção de Destroços do Canal de Acesso 7.200       -                   -                (7.200)          (100,0)        
Adequação Sistema Energia Elétrica 5.000       -                   -                (5.000)          (100,0)        
Prevenção, Preparação, Enfrent. Pand. de Influenza 757          -                   142               (615)             (81,2)          

RECURSOS PRÓPRIOS 77.167     -                   49.676          (27.491)        (35,6)          
Implantação de Sistema de Água e Esgoto 6.967       -                   6.967            -               -             
Incorp. Ao Patrimônio. Obras da Margem Esquerda 45.500     -                   41.231          (4.269)          (9,4)            
Inst. Sistema Simulador de Operações Portuárias 2.600       -                   -                (2.600)          (100,0)        
Impl. Sistema Gerenc. de Tráfego de Embarc. (VTMIS) 15.000     -                   -                (15.000)        (100,0)        
Remoção de Destroços do Canal de Acesso 100          -                   -                (100)             (100,0)        
Manut. Adeq. Bens Móveis, Veículos, Máquinas  e Equip. 4.000       -                   1.156            (2.844)          (71,1)          
Manut. Adeq. Ativos Informática, Informação e Teleproc. 3.000       -                   322               (2.678)          (89,3)          

TOTAL 269.196   71.676             131.830        (137.366)      (51,0)          

VARIAÇÃO (%)LIMITE REPASSADO EXECUTADODESCRIÇÃO
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Indicadores de Gestão
 

Em R$ mil

DESCRIÇÃO 2008 2009 2010
VARIAÇÃO     

(%)
Recurso Total 612.334   801.617      868.284        8,3             

Receita Bruta 566.021   684.171      796.174        16,4           
Recursos do Tesouro 46.313     117.446      72.110          (38,6)          

Dispêndios Correntes 502.122   618.521      715.840        15,7           
Pessoal 142.968   167.691      239.057        42,6           
Serviços de Terceiros 113.466   135.057      123.582        (8,5)            
Tributos 87.592     96.177        106.364        10,6           
Demais 158.096   219.596      246.837        12,4           

Dispêndios com Investimentos 61.181     55.198        131.830        138,8         
Investim. com Recursos do Tesouro 49.137     40.898        82.154          100,9         
Investim. com Recursos Próprios 12.044     14.300        49.676          247,4         

Dispêndios Correntes / Recurso Total (%) 82,0         77,2            82,4              5,3             
Pessoal / Recurso Total (%) 23,3         20,9            27,5              6,6             
Investimentos / Recurso Total (%) 10,0         6,9              15,2              8,3             

	 A	Receita	Bruta	de	2010	(R$	796,2	milhões)	apresentou	um	
crescimento	de	16,4%	em	relação	a	2009	(R$	684,2	milhões),	de-
corrente	principalmente	de	apropriações	relativas	a:	(i)	acordo	com	
o	DNIT,	na	Câmara	de	Conciliação	da	AGU,	referente	a	ressarcimen-
to	de	quantias	enviadas	aos	Portos	conveniados	de	Laguna	e	Estrela	
(R$	10,7	milhões),	(ii)	reversão	da	dívida	com	o	PORTUS	referente	
aos	assistidos	(R$	38,5	milhões)	e	(iii)	reversão	de	provisões	cíveis	e	
trabalhistas	(R$	18,5	milhões).

	 Nos	 “Dispêndios	 Correntes”	 destaca-se	 o	 acréscimo	 de	
42,6%	em	“Pessoal”,	motivado	principalmente	pelo	Programa	de	
Incentivo	ao	Desligamento	Voluntário	–	PIDV	(R$	50,2	milhões).

	 Os	dispêndios	com	Investimentos,	da	ordem	de	R$	131,8	mi-
lhões,	tiveram	um	acréscimo	de	138,8%	em	relação	a	2009	(R$	55,2	
milhões),	onde	destacam-se	o	investimento	de	R$	63,2	milhões	re-
alizado	 com	 recursos	do	Tesouro	na	 implantação	da	Avenida	Pe-
rimetral	Portuária	na	Margem	Direita,	bem	como	o	 investimento	
de	R$	41,2	milhões	com	recursos	próprios,	relativo	à	incorporação	
ao patrimônio da CODESP de obras realizadas pela Santos Brasil na 
margem	esquerda,	conforme	TPU	nº	03.2003.
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VARIAÇÃO 
ANTERIOR

QUANT % QUANT % %
2007 1.255 93 95 7 1.350 -1,7
2008 1.298 92,3 109 7,8 1.407 4,2
2009 1.301 92,3 108 7,7 1.409 0,1
2010 1.290 90,9 129 9,1 1.419 0,7

ANO
HOMENS MULHERES

TOTAL

FAIXA EMPREGADOS %

ATÉ	30	ANOS 175 12,3
DE	31	A	40	ANOS 126 8,9
DE	41	A	50	ANOS 261 18,4
DE	51	A	60	ANOS 692 48,8

ACIMA DE 60 ANOS 165 11,6
TOTAL 1.419 100

	 A	renovação	do	quadro	de	pessoal	através	
das	 admissões	 de	 novos	 empregados	 aprovados	
no Concurso Público, realizado em maio, marcou a 
atuação da empresa no que se refere a gestão de 
pessoal.

	 Com	as	novas	admissões	o	quadro	de	pes-
soal	passou	para	1.419	empregados,	considerando	
o	contingente	das	hidrovias	e	do	Porto	de	Laguna.	
Desse	total,	48,8%	está	na	faixa	etária	compreen-
dida	entre	51	a	60	anos,	e	90,9%	é	do	sexo	mascu-
lino.

	 De	 agosto	 a	 dezembro,	 101	 candidatos	
aprovados	 foram	 admitidos	 em	 cargos	 de	 nível	
fundamental, médio, técnico e superior. Em con-
trapartida,	de	outubro	até	o	último	dia	do	ano,	80	
empregados	 que	 aderiram	ao	Plano	de	 Incentivo	
ao	Desligamento	Voluntário	foram	desligados	dos	
serviços	da	CODESP.		

 

Recursos Humanos
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RELAÇÕES	DE	TRABALHO

	 O	Acordo	Salarial	firmado	em	2009,	por	período	de	dois	anos,	
estará	 vigente	 até	31/05/2011.	Durante	o	 ano	de	2010	não	houve	
qualquer	alteração	em	relação	aos	salários	praticados	em	junho	de	
2009,	dado	que	o	Índice	Nacional	de	Preços	ao	Consumidor	Amplo	–	
IPCA	não	ultrapassou	o	percentual	de	6,5%,	estabelecido	no	aludido	
Acordo, como condição para reabertura de negociações.

RELAÇÕES	HUMANAS

	 Ante	 a	 perspectiva	 de	 admissão	 de	 novos	 colaboradores, 
foram aprimorados os procedimentos do Programa de Integração 
à Empresa, que passou a ser realizado em cinco dias e contou com 
a	participação	de	alguns	empregados,	que	voluntariamente	fizeram	
explanações	sobre	a	CODESP,	preparando	essa	nova	geração	para	a	
recepção em seus locais de trabalho.

 Durante a segunda etapa do Programa de Integração, deno-
minada “Rapport”, esses empregados, além de responderem a ques-
tionários,	discutiram	vários	assuntos	referentes	às	atividades	desen-
volvidas	e	manifestaram	opiniões	variadas	sobre	o	que	sentiram	nos	
dois primeiros meses de trabalho.

	 Os	 resultados	obtidos	durante	 a	 segunda	 fase	do	Programa	
de	Integração,	realizada	60	dias	após	a	admissão,	apresentam	impor-
tantes	 informações	que,	 depois	 de	 avaliadas	 e	 selecionadas,	 serão	
discutidas	com	o	corpo	gerencial	da	CODESP	em	projeto	que	deverá	
ser	efetivado	em	2011.

 Atuando com Responsabilidade Social, a CODESP 
realizou as campanhas do Agasalho, com a arrecadação de 
1.184	peças	de	roupas,	entregues	ao	Fundo	de	Assistência	
Social	 (FAS)	da	Prefeitura	Municipal	de	Santos;	e	de	Arre-
cadação	de	Brinquedos,	que	contou	com	a	participação	de	
empregados	de	várias	áreas,	cujo	resultado	foi	destinado	às	
crianças	carentes	do	município,	através	da	FAS.

POLÍTICA	DE	MEDICINA	E	SAÚDE

	 Durante	 o	 ano	 de	 2010	 foram	 realizados	 12.857	
exames	laboratoriais	e	7.095	exames	clínicos,	radiológicos,	
ortho-rather e audiométricos. A CODESP, contribuindo para 
melhor	qualidade	de	vida	de	seus	recursos	humanos,	conti-
nuou	desenvolvendo	ações	no	campo	de	diagnóstico	preco-
ce	de	doenças,	aumentando	significativamente	a	probabili-
dade de cura, quando detectadas em sua fase inicial. 
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REPASSE	AO	FUNDO	DE	PREVIDÊNCIA	PRIVADA	-	PORTUS

A CODESP recolhe, regularmente, as contribuições de sua responsa-
bilidade	e	repassa	 integralmente	os	valores	retidos	de	empregados	
participantes,	bem	como	honra	os	compromissos	assumidos	em	par-
celamentos de débitos anteriores.

	 Por	determinação	do	Tribunal	de	Contas	da	União	(TCU),	des-
de	 outubro	 de	 2008,	 a	 CODESP	 deixou	 de	 efetuar	 o	 recolhimento	
mensal	relativo	ao	parcelamento	da	dívida	referente	à	paridade	com	
os	assistidos,	tendo	sido	estornado	no	Balanço	o	saldo	dessa	dívida	
no	valor	de	R$	38,5	milhões,	em	dezembro	de	2010.	

Em R$ mil

ABSOLUTA %
A B C=B-A D=C/A*100

Contribuição da Empresa 12.039       11.240      12.003     763             6,8             
Ativos 4.652          5.728         6.628        900              15,7          
Assistidos 7.387          5.512         5.375        (137)            

Parcelamento de Dívidas 17.971       9.321        9.780       459             4,9             
Contribuições em atraso 4.714          -             -            -              -
Reserva de Tempo de Serviço Anterior - RTSA 8.855          9.321         9.780        459              4,9             
Paridade com os Assistidos 4.402          -             -            -              -

SUB-TOTAL 30.010       20.561      21.783     1.222          5,9             
Contribuição dos Empregados 6.133         7.222        6.785       (437)           (6,1)            

TOTAL 36.143       27.783      28.568     785             2,8             

VARIAÇÃO
DESCRIÇÃO 2008 2009 2010
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Planejamento	para	2011

I. COMPLEXO CULTURAL

1.	 Desenvolver	programa	de	ocupação	das	casas	2,	3	e	
4	e	Centro	de	Treinamento,	para	instalação	definitiva	
de	todos	os	setores	do	Complexo	Cultural	(Museu,	Bi-
blioteca,	Videoteca,	Hemeroteca,	Pinacoteca,	Admi-
nistração,	Pavilhão	de	Exposições	e	Centro	Cultural);

2.	 Reformar,	 ampliar	 e	 restaurar	 as	 casas	 1,	 2,	 3	 e	 4, 
Pinacoteca	e	Centro	de	Treinamento	(futuro	Pavilhão	
de	Exposições,	 incluindo	maquete	 interativa	e	 setor	
de	arqueologia);	e

3.	 Dar	 continuidade	 ao	 Plano	 de	 Desenvolvimento, 
Etapas	 de	Ocupação	 e	 Ações	 para	 abrigar	 as	 novas	
instalações	 administrativas,	 oficinas	 e	 serviços	 da 
CODESP,	visando	à	concentração	dos	 serviços	admi-
nistrativos	e	de	apoio	em	uma	única	região.	

II. SEGURANÇA PORTUÁRIA

1.	 Adquirir	 um	Guincho	Hiper	Pesado	para	emprego	em	
atividades	de	trânsito;

2.	 Adquirir	embarcação	para	uso	em	atividades	de	policia-
mento	marítimo	do	Porto	Organizado;

3.	 Realizar	Simpósio	Nacional	de	Segurança	Portuária;

4.	 Concluir	o	Convênio	de	Trânsito	firmado	com	a	CET-San-
tos	e	qualificar	pessoal	para	exercício	das	atividades	de	
fiscalização;

5.	 Ativar	o	patrulhamento	com	emprego	de	motocicletas;

6.	 Realizar	convênio	de	Trânsito	com	a	Polícia	Rodoviária	
Federal;

7.	 Adquirir	um	caminhão	Auto	Bomba	-	ABT	para	a	Brigada	
de Incêndio e reformas dos 2 ABT existentes;

8.	 Realizar	reforma	e	adequação	operacional	nos	gates do 
ISPS-CODE;

9. Realizar a reforma do Ginásio Inspetor Wagner Cardinal; 
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10.	 Reformar	as	instalações	da	base	operacional	da	Margem	
Esquerda;

11.	 Construir	uma	base	operacional	da	Guarda	Portuária	na	
Ilha do Barnabé; e

12.	 Promover	gestões	no	sentido	de	incluir	a	Guarda	Portu-
ária	como	beneficiária	do	apoio	material	e	financeiro	ao	
Sistema	de	Segurança	Pública	Nacional,	promovido	pela	
SENASP.

III. OUVIDORIA

1.	 Realizar	o	1º	Seminário	Nacional	das	Ouvidorias	Portuá-
rias.

IV. JURÍDICO

1.	 Concluir	o	cadastramento	dos	processos	para	a	total	im-
plementação do sistema Themis e aperfeiçoamento do 
banco de dados do sistema.

V. CTP/CENEP

1.	 Adquirir	e	instalar	equipamento	de	simulação	de	opera-
ções	portuárias	(Portêiner,	MHC,	RTG	e	Reach Stacker);

3.	 Firmar	 convênio	 com	 a	 Capitania	 dos	 Portos	 de	 São	
Paulo/Marinha	do	Brasil,	visando	a	aplicação	de	cursos	
para	os	 trabalhadores	portuários	avulsos	do	Porto	Or-
ganizado	de	Santos,	beneficiários	do	Fundo	de	Desen-
volvimento	do	Ensino	Profissional	Marítimo	(FDEPM)	e	
inscritos	no	OGMO/Santos;

4.	 O	 CTP/CENEP	 promoverá	 ações	 para	 viabilizar	 convê-
nio entre a Fundação CENEP-SANTOS com a Prefeitura 
Municipal de Santos, tendo como escopo o apoio à ope-
racionalização	administrativa	e	 funcional	da	Fundação,	
com	a	cessão	de	servidores	municipais	e	dotação	men-
sal	de	R$	20.000,00	(vinte	mil	reais),	de	modo	a	garantir	
os	objetivos	determinados	no	Estatuto	Social;	e

5.	 O	CTP/CENEP	promoverá	ações	para	viabilizar	convênio	
com	a	Prefeitura	Municipal	de	Santos,	através	da	Secre-
taria	Municipal	de	Educação,	com	o	objetivo	de	prepa-
rar,	prioritariamente,	os	trabalhadores	portuários	(ensi-
no	fundamental).

2.	 Desenvolver	projeto	de	responsabilidade	social	voltado	
para	a	educação	de	base	(níveis	fundamental	e	médio);
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VII. RECURSOS HUMANOS

1.	 Formalizar	convênio	com	clínicas	especializadas	no	tra-

3.	 Realizar	 Encontro	 Gerencial,	 para	 apresentação	 e	 dis-

VI. FINANCEIRO E PATRIMONIAL

1.	 Prosseguir	 na	 política	 de	 amortização	 constante	 dos	
passivos	trabalhista,	fiscal	e	cível;

2.	 Manter	válidos	os	certificados	de	regularidade	trabalhis-
ta/fiscal	e	previdenciário;

3.	 Distribuir	 dividendos	 aos	 acionistas	 e	 participação	
aos	 empregados	 oriundos	 de	 resultados	 positivos	 da 
empresa;

4.	 Efetuar	o	levantamento	físico	e	avaliar	todos	os	bens	da	
CODESP	e	da	União;	e

5.	 Realizar,	 periodicamente,	 leilões	 de	 bens	 inservíveis	 e	
sucatas em geral.

tamento	de	dependentes	químicos;

2.	 Realizar	Simpósio	Portuário	de	Recursos	Humanos;

cussão de projetos;

4.	 Manter	a	média	anual	de	12	horas	de	treinamento	por	
empregado;

5. Estender complementação de aposentadoria aos em-
pregados	admitidos	após	junho	de	1965;

6.	 Realizar	concurso	público	para	reposição	de	novas	vagas; 

7.	 Implementar	novo	Plano	de	Cargos	e	Salários	(PCS);

8.	 Firmar	 Acordos	 Coletivos	 de	 Trabalho	 com	 os	 sindica-
tos	 representativos	 dos	 empregados,	 regularizando	 a	
concessão	da	prorrogação	de	 licença	maternidade	 (Lei	
N°11708/2008)	e	a	inclusão	dos	ex-empregados	com	di-
reito	ao	benefício	da	complementação	da	aposentado-
ria	no	Plano	de	Cargos	e	Salários	(PCS);

9.	 Desenvolver	Banco	de	Dados	no	Serviço	de	Medicina	do	
Trabalho;

10.	 Realizar	 MBA	 em	 Gestão	 de	 Pessoas	 no	 Ambiente 
Portuário;

11.	 Realizar	Campanhas	de	Vacinação;	e

12.	 Desenvolver	projeto	de	 institucionalização	da	 “marca”	
Porto de Santos, com apresentação de sugestões de uni-
formes	a	serem	utilizados	pelos	empregados	da	CODESP.
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VIII. MERCADO E NOVOS NEGÓCIOS

1.	 Implantar	novo	modelo	de	precificação	da	Tarifa	do	Por-

IX. GESTÃO DE CONTRATOS

1.	 Dar	continuidade	à	digitalização	dos	processos	de	arren-

to de Santos;

2.	 Adequar	a	sistemática	de	apuração	dos	dados	estatísti-
cos	para	atender	a	ANTAQ;

3.	 Adotar	política	estratégica	para	a	promoção	e	aproxima-
ção	com	os	vários	 segmentos	do	setor	de	extração	de	
Óleo e Gás na Bacia de Santos;

4.	 Atrair	novos	mercados	para	o	Porto	de	Santos;	e

5. Adequar os contratos de Arrendamento ao Decreto nº 
6.620.

damento e termos de permissão de uso;

2.	 Aprimorar	as	relações	com	os	diversos	arrendatários	e	
permissionários,	visando	agilizar	o	trâmite	de	informa-
ções	e	dar	maior	fluidez	na	gestão	contratual;	e

3.	 Dar	continuidade	aos	estudos	para	implantação	de	um	
banco	de	dados	corporativo,	tendo	como	base	os	resul-
tados da atuação no cadastramento do PORTO SEM PA-
PEL.	
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XI.  FISCALIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES E DE ÁREAS ARRENDADAS

1.	 Interligar	o	sistema	Supervia	Eletrônica	de	Dados	(SED)	
com	o	projeto	“Porto	Sem	Papel”;

2. Obter informações do sistema da Associação Brasileira 
dos	 Terminais	 Retroportuários	 Alfandegados	 (ABTRA),	
referentes	aos	eventos	de	importação	e	exportação	para	
conferência	com	o	sistema	Supervia	Eletrônica	de	Dados	
(SED);

3.	 Implantar	o	Centro	de	Controle	Logístico,	para	monitorar	
o	trânsito	e	operações	dos	arrendatários	visando	maior	
fluidez	no	trânsito,	para	agilizar	as	operações	portuárias;

4. Instalar sinalização de segurança nos locais de opera-
ção;

5.	 Interligar	on-line	as	unidades	de	fiscalização	das	opera-
ções; e

6. Elaborar regras para a gestão do tráfego portuário.

X. TRÁFEGO E ATRACAÇÃO

1.	 Reativar	o	Sistema	de	Monitoramento	a	Laser	para	atra-
cação	de	navios	nos	píeres	1	e	2	do	Terminal	da	Alamoa,	
incluindo	 aperfeiçoamento	 da	 tecnologia	 e	 de	 novos	
processos gerenciais de controle;

2.	 Dar	continuidade	à	 implantação	de	ações	relacionadas	
à	otimização	operacional	e	necessidade	dos	berços	de	
atracação da Alamoa e Ilha do Barnabé; e

3.	 Concluir	 o	 processo	 de	 licitação	 para	 implantação	 do		
Vessel	 Traffic	Management	 and	 Information	 System	 –	
VTMIS,	com	a	consequente	assinatura	do	contrato,	cujo	
sistema	tornará	mais	segura	a	espera	de	navios	nas	áre-
as	de	fundeio	e	mais	eficiente	a	movimentação	e	atraca-
ção no porto.
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XII.  PLANEJAMENTO PORTUÁRIO

1.	 Desenvolver	sistemas	para	acompanhamento	das	obras	
do PAC, pelo estabelecimento de cronograma e dos de-
senhos	de	processo	e	respectiva	metodologia	de	medi-
ção;

2.	 Revisar	o	Sistema	de	Indicadores	de	Gestão;

3.	 Iniciar	desenvolvimento	da	implantação	do	planejamen-
to estratégico da empresa;

4.	 Desenvolver	Convênio	de	Cooperação	com	a	Secretaria	
do	Patrimônio	da	União	–	SPU,	objetivando	a	regulariza-
ção	dos	terrenos	e	imóveis	da	União	sob	guarda	e	gestão	
da	CODESP	(Regularização	fundiária);

5.	 Desenvolver	sistema	de	informações	sobre	os	contratos	
de arrendamentos no Porto de Santos, com base em sis-
tema	georreferenciado	(Geoprocessamento);

6.	 Desenvolver	estudo	para	um	Plano	de	Fomento	à	Cabo-
tagem	no	Brasil	 (contêineres),	 considerando	 ações	 es-
pecíficas	para	sua	implantação	no	Porto	de	Santos	como	
principal	pólo	de	movimentação	da	Cabotagem	no	Cone	
Sul;

7.	 Desenvolver	estudo	compreensivo	sobre	a	navegabilida-
de do complexo estuarino da Região Metropolitana da 
Baixada	Santista,	o	qual	possui	vocação	e	potencial	para	
transportes	de	cargas,	passageiros	e	turismo,		a	partir	de	
estudo preliminar já realizado pela CODESP, bem como 
avaliar	as	áreas	que	podem	ser	utilizadas	(Complexo	Hi-
droviário	do	Porto	de	Santos);

8.	 Iniciar	o	processo	licitatório	para	contratação	e	implan-
tação	 do	 ERP	 (Enterprise	 Resource	 Planning),	 Sistema	
Integrado	de	Gestão	Empresarial	tendo	por	objetivo	ge-
renciar e integrar processos e recursos internos, agilizar 
eficiência	e	garantir	a	institucionalização	e	segurança	da	
informação, de forma a atender as áreas de Contabili-
dade, Custos, Fiscal, Orçamento, Patrimônio, Finanças, 
Suprimentos, Contratos de Arrendamento, Fiscalização 
das	 Operações,	 Estatística,	 execução	 de	 Obras,	 Fatu-
ramento, Administração de Pessoal, Gestão de Capital 
Humano, Saúde e Segurança no Trabalho e Sistema de 
Projetos;
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9.	 Desenvolver	estudo	de	pesquisa	operacional	do	Plano	
Viário	do	Porto	de	Santos,	dentro	de	uma	visão	mais	ho-
lística,	relativo	ao	trânsito	interno	do	porto,	em	comple-
mentação	ao	estudo	de	acessibilidade	já	desenvolvido,	
com	atenção	mais	proativa	à	gestão	de	fluxos	e	pátios	de	
estacionamento ou manobra;

10.	 Avaliar	os	 estudos	de	 viabilidade	para	 implantação	de	
Zona	de	Apoio	Logístico	(ZAL),		que	estão	sendo	desen-
volvidos	 por	 empresa	 de	 consultoria	 contratada	 pelo	
governo	espanhol,	 sob	a	 coordenação	da	SEP,	na	área	
continental	de	Santos;

11.	 Implantar	internet	por	rede	sem	fio,	interligando	todas	
as localidades da CODESP; e

12.	 Publicar	o	Termo	de	Referência,	iniciar	e	concluir	o	pro-
cesso de licitação para implantação do Registro Eletrôni-
co	de	Ponto	(REP),	com	a	instalação	dos	equipamentos	
necessários, assim como treinar adequadamente o pes-
soal ligado à operação, além dos demais funcionários da 
empresa.

1.	 Concluir	o	Plano	de	Desenvolvimento	e	Zoneamento	do	

XIII. EXPANSÃO DO PORTO 

Porto	de	Santos	-	PDZPS,	a	partir	da	definição	dos	limites	
do	Porto	Organizado	(Poligonal);

2.	 Desenvolver	o	Programa	de	Arrendamento	de	Áreas	e	
Instalações Portuárias, conforme Resolução nº 55 da 
ANTAQ,	e	como	resultado	do	Plano	de	Desenvolvimento	
e	Zoneamento	do	Porto	de	Santos	–	PDZPS;

3.	 Rever	o	Regulamento	de	Exploração	do	Porto	de	Santos,	
com	o	desenvolvimento	de	site	próprio	objetivando	dar	
visibilidade	ao	documento	e	facilidade	para	interpreta-
ção e uso;

4.	 Avaliar	 os	 projetos	 desenvolvidos	 pela	 iniciativa	priva-
da para expansão do Porto de Santos, dentre os quais: 
Barnabé-Bagres	e	Prainha	 (ambos	para	movimentação	
de	 contêineres)	 e	 Conceiçãozinha	 (movimentação	 de		
grãos)	 e	 Área	 de	 Revitalização	 Portuária	 (Terminal	 de	
Passageiros);	e

5.	 Avaliar	o	projeto	para	construção	de	dois	píeres	de	atra-
cação	do	Terminal	de	Granéis	Líquidos	da	Alemoa,	utili-
zando	recursos	financeiros	previstos	no	PAC	2.
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XIV. INFRAESTRUTURA E EXECUÇÃO DE OBRAS 

1.	 Execução	de	Obras

a.	 Concluir	 a	 Avenida	 Perimetral	 da	 Margem	 Di-
reita, no trecho compreendido entre a Praça da 
Santa e o Canal 4;

b.	 Contratar	projeto	executivo	para	construção	da	
Avenida	 Perimetral	 da	 Margem	 Direita,	 trecho	
Alamoa/Saboó;

c.	 Licitar	e	contratar	projeto	executivo	da	passagem	
inferior	no	Valongo	(“mergulhão”);

d.	 Construir	 a	 1ª	 fase	 da	 Avenida	 Perimetral	 da	
Margem Esquerda; 

e.	 Contratar	projeto	executivo	da	2ª	fase	da	Aveni-
da Perimetral da Margem Esquerda;

f.	 Contratar	projeto	executivo	para	construção	de	
Avenida	 Interna	 entre	 a	 Bacia	 do	 Macuco	 e	 a	
Ponta da Praia;

g.	 Construir	trecho	de	aproximadamente	850m	de	
avenida,	no	Saboó,	para	maior	fluidez	do	trânsito	
na região;

h.	 Concluir	projeto	executivo	do	processo	licitatório	
e	início	das	obras	para	aprofundamento	dos	ber-
ços	de	atracação	do	trecho	do	Armazém	12A	ao	
Armazém	23;

i.	 Concluir	projetos	executivos	para	aprofundamento	dos	

j.	 Concluir	projeto	executivo	para	construção	de	dois	píe-

berços	de	atracação	no	cais	do	Saboó	e	entre	os	Arma-
zéns	37	ao	39;

res de atracação e ponte de acesso no Terminal da Ala-
moa	(projeto	doado	pela	ABTL)	e	início	de	processo	lici-
tatório;

k.	 Concluir	projeto	executivo	para	as	obras	de	reforço	do	
Píer	de	Acostagem	da	Alamoa	(projeto	doado	pela	em-
presa	Transpetro)	e	início	do	processo	licitatório;

l.	 Concluir	projeto	executivo	para	as	obras	de	reforço	dos	
berços	de	atracação	da	Ilha	do	Barnabé	(projeto	doado	
pela	AGEO/COPAPE),	e	início	do	processo	licitatório;

m.	 Concluir	 projeto	 executivo	 para	 as	 obras	 de	 realinha-
mento	do	cais	de	Outeirinhos	(Projeto	doado	pela	em-
presa	Concais),	licitação	e	início	das	obras;	e

n.	 Concluir	projeto	executivo	para	construção	da	Avenida	
Interna de acesso ao Terminal de Passageiros e termi-
nais	de	Outeirinhos	(projeto	doado	pela	empresa	CON-
CAIS),	e	início	do	processo	licitatório.
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2.	 Dragagem	e	Serviços	Marítimos

a.	 Derrocar	as	pedras	de	Teffé	e	Itapema,	cujo	con-
trato	 para	 realização	 dos	 serviços	 foi	 assinado	
pela	Secretaria	de	Portos	–	SEP;	

b.	 Iniciar	processo	licitatório	para	a	contratação	dos	
serviços	de	dragagem	de	manutenção	e	aprofun-
damento	dos	berços	de	atracação	para	um	volu-
me	estimado	de	manutenção	de	780.000	m³	e	de	
aprofundamento	de	260.000	m³;	

c.	 Iniciar	 processo	 licitatório	 para	 dar	 continuida-
de	aos	serviços	de	dragagem	de	manutenção	e	
aprofundamento dos acessos aos berços de atra-
cação,	 para	 um	 volume	estimado	de	manuten-
ção	 de	 1.000.000	m³	 e	 de	 aprofundamento	 de	
510.000	m³;		

d.	 Readequar	termo	de	referência	e	 início	do	pro-
cesso	licitatório	para	remoção	dos	restos	do	cas-
co	do	navio	Ais	Giorgis;

e.	 Realizar	serviços	de	inspeção	de	magnometria,	a	fim	de	
detectar qualquer parte  metálica no leito do canal de 
acesso,	em	virtude	da	remoção	das	dutovias;	

f.	 Dar	continuidade	aos	serviços	de	manutenção	da	sinali-
zação	náutica	instalada	no	canal	de	acesso	ao	Porto	de	
Santos;

g.	 Dar	continuidade	aos	serviços	de	sondagem	batimétri-
ca dos berços de atracação e dos acessos aos berços de 
atracação do Porto de Santos;

h.	 Contratar	 projeto	 executivo	 e	 construção	de	flutuante	
metálico	de	9	x	6	x	1,60	metros,	a	ser	instalado	no	cais	
do	armazém	5	(travessia	entre	Santos	e	Ilha	do	Barna-
bé);

i.	 Contratar	serviços	de	manutenção	das	defensas	maríti-
mas	 instaladas	nos	cais	do	Porto	de	Santos	 (trecho	do	
Corredor	de	Exportação	até	o	Saboó,	margens	direita	e	
esquerda);	e

j.	 Contratar	serviços	de	recuperação	das	defensas	maríti-
mas	instaladas	nos	píeres	1,	2,	3,	4	e	barcaças	do	Termi-
nal	de	Granéis	Líquidos	de	Alamoa.
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3.	 Melhoria	dos	Sistemas	Elétricos	

a.	 Usina	Hidrelétrica	de	Itatinga

b. Sistema de Distribuição de Energia Elétrica

c. Sistema de iluminação e baixa tensão em geral

	 •	 Contratar	melhorias	técnicas	e	operacionais	do	sistema	de	geração	da	Usina;

	 •	 Concluir	reforma	dos	veículos	de	transporte	ferroviário	da	Usina.

	 •	 Implantar	nova	modelagem	comercial	de	fornecimento	de	energia	elétrica	proposta	
e	 consequente	adequação	 técnica	e	financeira	do	contrato	com	a	concessionária	
local	(CPFL);

	 •	 Concluir	projeto	para	a	nova	subestação	de	interligação	do	sistema	elétrico	da	CO-
DESP	com	a	concessionária	local	(CPFL),	para	a	garantia	de	atendimento	ao	acrésci-
mo	de	demanda	prevista;	

	 •	 Implantar	nova	rede	em	88	kV	de	interligação	com	a	CPFL;

	 •	 Compatibilizar	as	tensões	dos	circuitos	de	distribuição	da	CODESP	com	a	da	CPFL.		
Aquisição	de	novos	transformadores	44/13,2	kV,	para	maior	confiabilidade	e	quali-
dade no atendimento.

	 •	 Concluir	a	melhoria	do	sistema	de	 iluminação	externa	e	sinalização	das	áreas	co-
muns	do	porto,	para	o	atendimento	às	remodelações	do	sistema	viário	em	geral;

	 •	 Contratar	serviços	de	manutenção	do	sistema	de	iluminação	pública,	sistema	sema-
fórico	e	instalações	gerais	em	baixa	tensão.

d. Sistema de Telefonia

	 •	 Implantar	norma	de	procedimento	proposta	e	análise	tarifada,	objetivando	redução	
de despesas.
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XV. MEIO AMBIENTE E SEGURANÇA DO TRABALHO

1.	 Dragagem	de	Aprofundamento	

a.	 Dar	continuidade	ao	monitoramento	ambiental;	e

b.	 Realizar	 prospecção	 arqueológica	 das	 obras	 de	

2. Aprofundamento dos berços de atracação

a. Realizar a recaracterização das amostras coletadas 

b.	 Obter	LI	para	aprofundamento	dos	berços	de	atra-

c.	 Obter	LI	para	os	seguintes	berços:	cais	da	 Ilha	do	

dragagem nos berços de atracação e seus acessos.   

dos sedimentos dos berços de atracação, e obten-
ção	da	Licença	de	Instalação	(LI);

cação que não necessitem de reforço estrutural de 
cais; e

Barnabé,	 cais	 da	 Libra	 (37)	 e	 cais	 dos	 armazéns		
38/39.

3.	 Avenidas	Perimetrais

a.	 Dar	continuidade	aos	programas	ambientais	na	
Avenida	Perimetral	da	Margem	Direita;

b. Implantar os programas ambientais exigidos pelo 
Ibama	como	condicionantes	da	Licença	de	Insta-
lação	para	o	início	das	obras	na	Avenida	Perime-
tral da Margem Esquerda; e

c.	 Concluir	o	Estudo	Ambiental	e	Arqueológico	da	
passagem	 subterrânea	 inferior	 (“mergulhão”),	
no	Valongo.

4.	 Obter	a	Licença	de	Operação	(LO),	visando	a	Regulariza-
ção Ambiental do Porto de Santos;

5. Emergências Ambientais

a. Contratar empresa para atualizar Plano de Con-
trole	de	Emergências	-	PCE,	objetivando	realizar	
treinamentos e simulados; e

b.	 Dar	início	ao	processo	licitatório	para	atualização	
do	Plano	de	Emergência	Individual	-	PEI	e	realiza-
ção de simulados;
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10.	 Vetores

6.	 Elaborar	termo	de	referência	para	a	revisão	do	Plano	de	

a.	 Contratar	empresa	para	retirada	dos	dutos	inope-
rantes	no	cais	do	Saboó;

b.	 Complementar	a	investigação	ambiental	da	con-
taminação	da	área	do	Galpão	“A”	no	Terminal	de	
Granéis	Líquidos	da	Alamoa;	e

c. Elaborar termo de referência sobre os aspectos 
ambientais	 para	 a	 contratação	 dos	 serviços	 de	
retirada	dos	restos	do	navio	Ais	Giorgis.

8.	 Gripes	Aviária	e	Suína	(H1N1)

a.	 Realizar	as	adequações	ao	projeto	executivo	para	
implantação	de	autoclaves;	e

b.	 Elaborar	 projeto	 executivo	 e	 posterior	 constru-
ção	 das	 instalações	 de	 tratamento	 de	 resíduos	
de taifa.

9.	 Promover	 lançamento	 do	 Livro	 Agenda	 Ambiental	 do	
Porto de Santos;

Gerenciamento	de	Resíduos	Sólidos	(PGRS);

7.	 Passivos	Ambientais

a.	 Iniciar	 processo	 licitatório	 para	 contratação	 de	
empresa	 especializada	 visando	 a	 realização	 do	
plano de controle de pombos no porto de San-
tos; e

b. Contratar empresa para implantação do Plano de 
Controle de Roedores no Porto de Santos.

11.	 Contratar	 empresa	 especializada	 para	 a	 realização	 de	
auditoria ambiental nos termos da Resolução Conama 
306,	 a	partir	da	 conclusão	do	estudo	da	 regularização	
ambiental do Porto de Santos;

12.	 Realizar	diagnóstico	e	plano	de	ação	sobre	o	comércio	
informal	de	alimentos	(Ambulantes);	e

13.	 Realizar	mutirão	em	conjunto	com	a	Superintendência	
de	Controle	de	Endemias	(SUCEN)	e	Vigilâncias	Sanitá-
rias	de	Santos	e	Cubatão	(VISA’s)	visando	o	combate	da	
Dengue.
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